
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE MEDICINA
ANO 53  |  No 711  |  JUNHO DE 2019 ENCONTRO

DE LÍDERES
Associação alinhada 

para o futuro

SUPLEMENTAR
Sociedades apoiam 

campanha para tornar 
CBHPM lei

Aplicativo DrApp/APM abre seu 
consultório ao mundo

+3 MILHÕES
DE PACIENTES



CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA ASSOCIADO APM
IMPOSSÍVEL NÃO COMPRAR!

 

Cartão Fidelidade Internacional com validade até abril de 2020 e somente na Compra de um Nissan 0km em uma das unidades Carrera Nissan participantes. Promoção válida 
nas seguintes condições: Cliente Carrera ganha um Cheesecake à Oreo à "Thomaz Costa" cortesia no consumo de um prato principal ou 30% OFF em entrada, prato principal e 
sobremesa, ambas promoções válidas de segunda a quinta das 12h às 16h, não válidas para menu �t e menu executivo. Descontos válidos nas unidades do Paris 6 Morumbi Town, 
Shopping Pamplona, Shopping Dom Pedro e Shopping Vale Sul ou 50% OFF no café da manhã todos os dias no Paris 6 Classique. As promoções não são cumulativas entre elas e 

não cumulativa com outras da casa. Todos os benefícios são exclusivos para o comprador (nome emitido na Nota Fiscal do veículo) e intransferíveis. Em caso de perda ou roubo, 
informe imediatamente o Paris 6. Ofertas válida até 31/07/2019.

No trânsito, dê sentido a vida.

Descontos de 
 7% a 15%  na pessoa física
consulte descontos no CNPJ

Descontos de 
 7% a 15%  na pessoa física
consulte descontos no CNPJ

CONHEÇA A
BLINDAGEM CARRERA

• SOBREMESA
CORTESIA

TODOS OS DIAS

• 50%
DE DESCONTO
NO CAFÉ DA MANHÃ

• 30%
DE DESCONTO

NO ALMOÇO

COMPRE UM  NISSAN NA CARRERA 
E GANHE 1 ANO DE: 

• SOBREMESA
CORTESIA

TODOS OS DIAS

NA CARRERA

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE MEDICINA
CARRERA NISSAN E
PARCERIA

MINISTÉRIO PÚBLICO DO TRABALHO E INSTITUTO NISSAN JUNTOS NO COMBATE AO TRABALHO INFANTIL.

4002.1313
www.carrera.com.br

•  TAUBATÉ  •  SÃO JOSÉ DOS CAMPOS  •  GUARATINGUETÁ
• BUTANTÃ •  VILA OLÍMPIA • MORUMBI •  REBOUÇAS •  BRASIL

11 98830-8610 ou Email:parceriaapm@carrera.com.br

informe imediatamente o Paris 6. Ofertas válida até 31/07/2019.

MINI

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

carreranissan.pdf   1   24/06/2019   17:52

PALAVRA DO PRESIDENTE

JUNHO DE 2019    APM    3

VIVEREMOS 
MAIS E 
MELHOR?

JOSÉ LUIZ GOMES DO AMARAL
Presidente da APM

RECENTEMENTE, LI UM interessante 
texto sobre as expectativas de vida ao 
longo da história da humanidade. Quando 
começamos a descer das árvores, a média 
era de 20 anos. Na Roma Antiga, a expec-
tativa de vida era próxima dos 30 anos.

Em 1900, uma criança, ao nascer, tinha 
expectativa de viver até pouco mais de 
33 anos. Quem vem ao mundo hoje pode 
ultrapassar os 80.

Alguns imaginam que, em muito 
pouco tempo, talvez em 2050 ou 2100, 
possamos duplicar esses 80 anos. Seria 
possível?

Certos estudiosos creem que sim. Ou-
tros, no entanto, refutam esta possibili-
dade. Acreditam eles que nosso potencial 
de vida sempre foi o de hoje. De fato, 2 
mil anos atrás havia pessoas que chega-
vam a idades avançadas.

Tem-se exemplo desse fato Augusto, 
primeiro imperador romano, que viveu 
75 anos. Leonardo da Vinci viveu até os 
67, e Nicolau Copérnico alcançou os 70 
anos. São exemplos que, como outros 
muito viveram, eram considerados pes-
soas normais.

Em realidade, parece prevalecer o ar-
gumento de que se tenha conseguido re-
duzir as mortes prematuras por guerras, 
doenças e fome. Vê-se a diminuição de 
conflitos globais, atenua-se o impacto de 
muitas doenças e a produção de alimen-
tos cresceu expressivamente.

A realidade até o momento pode ser 
interpretada como evolução notável, 
porém esperada frente ao progresso tec-
nológico. Poder-se-á, todavia, conduzir 
nossa existência em direção inusitada, a 
partir da possibilidade de alteração estru-
tural do homem por meio da engenharia 
genética. Neste caso, será provavelmente 
viável estender nossa existência.

Esse futuro aparentemente promissor 
é cercado de formidáveis ameaças. O 
equilíbrio político é instável e as grandes 
guerras não estão afastadas. As molés-
tias infecciosas têm dado o primeiro 
lugar às crônicas, mas coexistem e estão 
sempre presentes. Acrescente-se o im-
pacto do desenvolvimento sobre o meio 
ambiente, que paira sobre nós como 
iminente catástrofe. 

O que fizermos agora terá um impacto 
imenso no nosso futuro. A nós, os médi-
cos, não nos é dado enfrentar apenas o 
imenso desafio de diagnosticar e tratar 
doenças novas ou melhor controlar as 
que já existem; a saúde do planeta é a 

saúde do homem. 
Cumpre-nos sobretudo agir com 

responsabilidade e atenção para com os 
fatores que separam quase 200 países e 
seus mais de 7 bilhões de habitantes em 
tantas desigualdades sociais. Cabe-nos 
reduzir as diferenças nas oportuni-
dades de acesso ao progresso e fazer 
com que todos possamos desfrutar da 
mesma qualidade de vida. 

Entre oportunidades e riscos, vive-
mos horas decisivas.  

*Discurso proferido no 2o Encontro de 
Líderes da APM

Nosso desafio não é 
apenas diagnosticar e 
tratar doenças, mas reduzir 
as diferenças sociais
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EDITORIAL

APM SEMPRE 
PRESENTE
JÁ SABEMOS QUE o uso de ferramentas tecnológicas é ine-
rente à Medicina. E acompanhando essas tendências, a nossa 
entidade lançou recentemente a plataforma DrApp/APM.  
Trata-se de um aplicativo que permite ao associado, sem cus-
tos, disponibilizar horários de suas agendas para atendimento 
ao público cadastrado. Confira mais detalhes em reportagem 
de capa desta edição.

E pensando em estabelecer um diálogo contínuo com as 
Regionais, a nossa diretoria realizou o 2o Encontro de Líderes, 
na cidade de São Pedro, de 31 de maio a 2 de junho. Racionali-
zação de recursos, boas performances de gestão, reformula-
ção do Estatuto Social, defesa profissional e tecnologia foram 
alguns dos assuntos abordados nos três dias de reunião.

Sobre os desafios do sistema de saúde: falamos dos 
acidentes de trânsito terrestre, que deixam sequelas como 
lesões neurológicas, fraturas na coluna e amputações de 
membros. Nesta segunda matéria sobre trauma, abordamos 
as perdas significativas para a sociedade, os serviços 
especializados e as políticas preventivas.   

Para os profissionais que desejam exercer carreira nos Es-
tados Unidos, a Comissão Educacional para Médicos Gradua-
dos no Exterior anunciou mudanças no processo de avaliação 
dos candidatos. Hoje, apenas estudantes de 32 escolas médi-
cas brasileiras podem participar das etapas do exame.

Também trouxemos a cobertura do XII Congresso Paulista 
de Neurologia, que durante quatro dias reuniu cerca de duas 
mil pessoas no Guarujá, litoral paulista.

Com relação à produção audiovisual, retratamos a ascensão 
de séries que retratam de forma fantasiosa a rotina médica. 

Não deixe de ler, ainda, artigo assinado por Everaldo Porto 
Cunha e Paulo Falanghe que trata do resgate da essência.

Por fim, o infectologista pediátrico Eitan Naaman Bere-
zin é o nosso entrevistado do mês. Doenças erradicadas ou 
controladas, segundo ele, podem aumentar com o movimento 
antivacina no mundo. 

EVERALDO PORTO CUNHA
JOSÉ EDUARDO PACIÊNCIA RODRIGUES
Diretores de Comunicações da APM

XXXIII CONGRESSO 
BRASILEIRO DE CEFALEIA
XIV CONGRESSO DE DOR OROFACIAL

S ã o  P a u l o  |  2 4  a  2 6  d e  o u t u b r o  d e  2 0 1 9

Confira os principais temas que serão discutidos durante o Congresso:

Local/Informação/Inscrição

CENTRO DE CONVENÇÕES REBOUÇAS
Av. Rebouças, 600 - Pinheiros - São Paulo/SP |  Tel.: (11) 3188-4281  |  inscricoes@apm.org.br

Realização Organização
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Garanta já a sua inscrição em www.apm.org.br/cefaleia  

Scaneie o QRcode e 
acesse as informações 

do Congresso.

Cota Diamond

• Os novos tratamentos específicos para 
enxaqueca: a era dos medicamentos anti-CGRP 

• Avanços na fisiopatologia das cefaleias 

• Cefaleias e prevalência no Brasil 

• O paciente com enxaqueca crônica: 
diagnóstico e tratamentos 

• O papel da equipe interdisciplinar no 
diagnóstico e tratamento das cefaleias 

• Cefaleias e saúde mental 

• Cefaleia na mulher: da menarca a menopausa 

• Cefaleia na gestação e lactação 

• Anticoncepção e enxaqueca na mulher 

• Cefaleias na infância 

• Cefaleia por uso excessivo de analgésicos: 
um problema de saúde pública 

• Atualidades em cefaleia em salvas 

• Cefaleias na Emergência: sinais de alerta 
para as cefaleias secundárias

• Tratamento da enxaqueca na Unidade de 
Emergência

anuncio_cefaleia_202x266.indd   1 13/06/2019   16:07:29

4    APM    JUNHO DE 2019

DIRETORIA 2017-2020
Presidente: JOSÉ LUIZ GOMES DO AMARAL 1º Vice-Presidente:  
DONALDO CERCI DA CUNHA (in memoriam) 2º Vice-Presidente: 
AKIRA ISHIDA 3º Vice-Presidente: JORGE CARLOS MACHADO CURI 
4º Vice-Presidente: ROBERTO LOTFI JÚNIOR

DIRETORES
Administrativo: FLORISVAL MEINÃO Administrativo Adjunto: JOÃO 
CARLOS SANCHES ANÉAS Científico: ÁLVARO NAGIB ATALLAH Cien-
tífico Adjunto: PAULO ANDRADE LOTUFO Comunicações: EVERALDO 
PORTO CUNHA Comunicações Adjunto: JOSÉ EDUARDO PACIÊNCIA 
RODRIGUES Cultural: IVAN DE MELO ARAÚJO Cultural Adjunto: GUI-
DO ARTURO PALOMBA Defesa Profissional: MARUN DAVID CURY 
Defesa Profissional Adjunto: JOÃO SOBREIRA DE MOURA NETO Eco-
nomia Médica: PAULO DE CONTI Economia Médica Adjunto: CARLOS 
ALBERTO MARTINS TOSTA Eventos: REGINA MARIA VOLPATO BE-
DONE Eventos Adjunta: MARA EDWIRGES ROCHA GÂNDARA Marke-
ting: ADEMAR ANZAI Marketing Adjunto: NICOLAU D’AMICO FILHO 
1º Diretor de Patrimônio e Finanças: LACILDES ROVELLA JÚNIOR 
2º Diretor de Patrimônio e Finanças: LUIZ CARLOS JOÃO Previdên-
cia e Mutualismo: CLÓVIS FRANCISCO CONSTANTINO Previdência e 
Mutualismo Adjunto: PAULO TADEU FALANGHE Responsabilidade 
Social: EVANGELINA VORMITTAG Responsabilidade Social Adjunto: 
WILSON OLEGARIO CAMPAGNONI Secretário Geral: ANTONIO JOSÉ 
GONÇALVES 1º Secretário: PAULO CEZAR MARIANI Serviços aos As-
sociados: VERA LÚCIA NOCCHI CARDIM Serviços aos Associados Ad-
junto: ROBERTO DE MELLO Social: RENATO AZEVEDO JÚNIOR Social 
Adjunto: ALFREDO DE FREITAS SANTOS FILHO Tecnologia de Informa-
ção: ANTONIO CARLOS ENDRIGO Tecnologia de Informação Adjunto: 
MARCELO FERRAZ DE CAMPOS 1ª Distrital: MARCIA PACHIEGA LAN-
ZIERI 2ª Distrital: SARA BITTANTE DA SILVA ALBINO 3º Distrital: CA-
MILLO SOUBHIA JÚNIOR 4º Distrital: EDUARDO LUÍS CRUELLS VIEIRA 
5º Distrital: CLOVIS ARCUCIO MACHADO 6ª Distrital: CLEUSA CASCA-
ES DIAS 7ª Distrital: IRENE PINTO SILVA MASCI 8º Distrital: GEOVANNE 
FURTADO SOUZA 9ª Distrital: MARGARETE ASSIS LEMOS 10ª Distrital: 
MARISA LOPES MIRANDA 11ª Distrital: ZILDA MARIA TOSTA RIBEIRO 
12º Distrital: LUÍS EDUARDO ANDREOSSI 13º Distrital: OSVALDO CAIEL 
FILHO 14º Distrital: ROMAR WILLIAM CULLEN DELLAPIAZZA

CONSELHO FISCAL
Titulares: BRUNO ZILBERSTEIN, CHRISTINA HAJAJ GONZALEZ, 
CLÁUDIO ALBERTO GALVÃO BUENO DA SILVA, FLÁVIO LEITE ARA-
NHA JÚNIOR, CELSO NOGUEIRA FONTÃO Suplentes: CEZAR AN-
TONIO ROSELINO SICCHIERI, DAVID ALVES DE SOUZA LIMA, JOSÉ 
CARLOS LEITE DE CARVALHO, LUCIANO RABELLO CIRILLO, OSMAR 
ANTONIO GAIOTTO JÚNIOR.

REVISTA DA APM • Edição nº 711 • Junho de 2019
Redação: Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 - 4º andar. CEP 01318-901. 
São Paulo (SP)  |  Fone: (11) 3188-4278  |  E-mail: comunica@apm.org.br  
Portal da APM - www.apm.org.br

Editor Responsável: CHICO DAMASO [MTb 17.358/SP] Coordenadora 
de Comunicação: GIOVANNA RODRIGUES Repórteres: GUILHERME 
ALMEIDA e KELI ROCHA Estagiária: JULIA ROHRER Auxiliar Admi-
nistrativo: ERICA REJANE SOARES DOS SANTOS Projeto Gráfico e 
Design: RENAN GOULART/INSTINTO.

Gerente de Marketing: JORGE C. ASSUMPÇÃO Comercialização: 
MALU FERREIRA (11) 3188-4298, malu.ferreira@apm.org.br. Im-
pressão: LOG&PRINT GRÁFICA E LOGÍSTICA S.A. 11 edições anu-
ais, 138.000 exemplares distribuídos no estado de São Paulo (in-
clui Suplemento Cultural).LEIA TAMBÉM A 

VERSÃO DIGITAL 
DA NOSSA REVISTA
Acesse www.apm.
org.br e nossas 
redes sociais para 
saber mais



16

20

28

12

8

CA
PA

: I
N

ST
IN

TO
 /

 K
EL

I R
O

CH
A

FO
TO

S:
 N

EO
N

B
RA

N
D

 /
 A

B
SO

LU
T 

VI
SI

O
N

 /
 

KO
N

EV
A

 E
LV

IR
A

 /
 M

A
RI

N
A

 B
U

ST
O

S 
/ 

KE
LI

 R
O

CH
A

 

6    APM    JUNHO DE 2019

SUMÁRIO

#711  Junho de 2019

3 PALAVRA DO PRESIDENTE
4 EDITORIAL

MUNDO APM
8 BENEFÍCIOS
Plataforma DrApp/APM conecta 
mais de 3 milhões de pacientes 
com associados da APM de 
forma segura e gratuita

12 SAÚDE SUPLEMENTAR
Sociedades de especialidades 
apoiam campanha que pretende 
estabelecer CBHPM como única 
forma de remuneração e de rea-
juste dos honorários médicos

14 SAÚDE DIGITAL
Nova série da Revista da APM 
aborda Telemedicina e Saúde 
Digital dentro das especialida-
des; nesta edição, tratamos da 
Anestesiologia

16 EDUCAÇÃO
A partir de 2023, estrangeiros 
que queiram ser médicos nos 
Estados Unidos terão de ser de 
escolas médicas reconhecidas 
pela Federação Mundial para 
Educação Médica

20 ENTREVISTA
Infectologista pediátrico Eitan 
Naaman Berezin fala sobre a 
importância da cobertura vaci-
nal e os riscos de campanhas 
antivacinas ou da disseminação 
de informações falsas

24 SERVIÇOS
Ser associado à APM traz uma 
série de facilidades e vantagens 
para o seu dia a dia pessoal e 
profissional

28 ENCONTRO DE LÍDERES
Diretores, representantes de  
Regionais e membros do 
Conselho Fiscal se reúnem para 
debater futuro da APM

32 CIENTÍFICO
XII Congresso Paulista de  
Neurologia

34 ESPECIAL
Lesão neurológica e fraturas na 
coluna são principais traumas 
em acidentes de trânsito

36 LAZER
Entre doenças reais e casos 
fantasiosos, séries de televisão 
alcançam sucesso retratando 
rotina de hospitais

37 ARTIGO
Everaldo Porto Cunha e Paulo 
Tadeu Falanghe refletem sobre 
resgate da essência

40 GIRO REGIONAL
38 GIRO

42 AGENDA CULTURAL
44 AGENDA CIENTÍFICA

RADAR
46 CLUB|APM

50 EU USO, EU APROVO
48 CLASSIFICADOS

MURAL



JUNHO DE 2019    APM    98    APM    MUNDO APM

BENEFÍCIOS

APM firma parceria com DrApp, ferramenta on-line 
de marcação de consultas cujos valores mínimos 
para honorários se baseiam na CBHPM
da REDAÇÃO

MAIS DE TRÊS 
MILHÕES DE 
PACIENTES 
POTENCIAIS

AAssociação Paulista de Medi-
cina lançou oficialmente, em 
20 de maio, uma ferramenta 
digital com potencial de se 
transformar em um novo 

marco da Saúde. Trata-se da plataforma 
DrApp/APM, que já em seu primeiro 
momento, coloca um contingente de três 
milhões de pacientes potenciais conecta-
dos diretamente com os 30 mil médicos 
associados para, a qualquer momento, 
agendar consultas e a realização de pro-
cedimentos diversos. 

Prático, seguro e com 100% de sigilo, 
o sistema do DrApp/APM pode ser aces-
sado de qualquer computador, celular ou 
tablet, gratuitamente. E depois de con-
firmado o cadastro, o médico associado 
à APM estará habilitado a disponibilizar 
horários de suas agendas, que julgar mais 
convenientes, para atendimento ao públi-
co cadastrado no aplicativo. 

Esses milhões de eventuais pacien-
tes são associados (e dependentes) de 
diversas entidades de classes do estado 
de São Paulo, como a Caixa de Assis-
tência dos Advogados de São Paulo da 
OAB/SP (Caasp), os Conselhos Regionais 
de Corretores de Imóveis e de Repre-
sentantes Comerciais do Estado de São 

Paulo (Creci/SP e Core/SP), e as Associa-
ções Brasileira e Paulista de Cirurgiões 
Dentistas (ABCD e APCD). 

O valor a ser praticado para as consul-
tas e procedimentos é de livre arbítrio do 
médico, desde que respeitados os portes 
da Classificação Brasileira Hierarquizada 
de Procedimentos Médicos (CBHPM). 
Não há qualquer taxa ou desconto sobre 
o pagamento, feito por cartão de crédito 
pelos pacientes, que é repassado inte-
gralmente ao profissional de Medicina. 
Também não há custos para o cadastra-
mento, vale repetir. 

Outro ponto importante é que o 
pagamento é todo automatizado, sem 
possibilidade de glosas, e ocorre 30 dias 
após a confirmação do atendimento. Todo 
o processo tem a chancela da Associação 
Paulista de Medicina. 

LANÇAMENTO
Para o lançamento oficial, a APM con-
vidou suas Regionais e sociedades de 
especialidades paulistas e brasileiras. 
Akira Ishida, vice-presidente da Associa-
ção, fez um resumo da situação desafia-
dora em que muitos médicos, sobretudo 
jovens, se encontram atualmente. “A 
maneira de atendimento está mudando, 
cada vez menos pacientes são convenia-
dos e há o risco do fee for service ser dei-
xado de lado. A APM, preocupada com 
esse futuro, resolveu entrar na seara da 
criação desta ferramenta, que facilita ao 
médico encontrar pacientes privados, de 

EXCELÊNCIA
Iniciativa abre 
possibilidade de 
milhões de pacientes 
terem consultas 
e tratamentos de 
excelente qualidade
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FAÇA SEU 
CADASTRO

Quem tiver interesse 
em se cadastrar 

para atender pode 
realizar o cadastro 

pelo endereço 
lp.drapp.com.br/

cadastre-se
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maneira segura e gratuita”. 
Na conceituação do projeto, a APM 

levou em conta parâmetros rígidos para 
firmar acordo de parceria com a plata-
forma DrApp. A começar pela garantia de 
direito ao sigilo profissional, de o médico 
definir seus honorários e a autonomia 
no controle de sua agenda. Tão relevante 
quanto, sempre é interessante lembrar: 
os preços mínimos praticados devem 
respeitar o que sugere a Classificação 
Brasileira Hierarquizada de Procedimen-
tos Médicos (CBHPM).

Florisval Meinão, diretor Administrati-
vo da APM, aponta a mudança de cenário 
no Brasil, além de destacar que a meta 
é fortalecer a atividade do consultório 
médico: “Abrir um consultório ao sair da 
faculdade, como fazíamos antes, prati-
camente não existe mais. Os médicos já 
não conseguem espaço para atuar como 
autônomos. Mesmo a contratação via CLT 
é cada vez menos utilizada. Então, os pro-
fissionais são contratados por variadas 
formas. São dificuldades concretas. Daí a 
necessidade de criação de possibilidades e 
da utilização das novas tecnologias”. 

CONDIÇÕES 
Médicos que queiram se credenciar 
para atender pela plataforma têm de ser 

obrigatoriamente associados da Asso-
ciação Paulista de Medicina, estando em 
dia com as obrigações estatutárias. Os 
interessados em participar, mas que não 
são da APM, terão condições especiais 
para se tornarem associados e fazerem 
parte do sistema. 

Ao paciente, há apenas um acréscimo 
de 5,26% no valor total da consulta, para 
cobrir os custos com as operações de car-
tões de débito e crédito – únicas formas 
de pagamento aceitas pelo DrApp. 

Os agendamentos ocorrem todos via 
internet, nas datas e horários previamen-
te disponibilizados pelo médico. Na inter-
face profissional, os médicos e secretá-
rias podem controlar toda a agenda, além 
de observar o histórico de atendimentos 
e os novos apontamentos. 

Em resumo, o intuito do DrApp é levar 
Medicina privada de qualidade à popula-
ção, sem carência, mensalidade ou buro-
cracia. E com preços que sejam acessíveis 
ao grande público e respeitem a atuação 
do médico, valorizando-o. 

“A ferramenta facilita 
ao médico encontrar 
pacientes privados, de 
maneira segura e gratuita”
AKIRA ISHIDA

FACILIDADES

BUSCA
O DrApp facilita 
a busca de 
médicos, de 
acordo com a 
especialidade e 
a localização.

CUSTO ZERO
Recebimento inte-
gral do valor que 
estabelecer, sem 
qualquer descon-
to ou custo.

AGENDA
Cada médico 
tem sua agenda, 
com horários e 
dias da semana 
que disponibili-
zar no sistema.

HONORÁRIOS
O médico tem 
a liberdade de 
estabelecer seus 
honorários, sen-
do o mínimo os 
valores constan-
tes da CBHPM.
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#VenhaPraFicar

Em parceria com a Zurich e com a Meu.Futuro.COM.VC, a APM oferece aos associados o 

APMPrev, plano de previdência privada com taxa de administração de 1,3%, isenção de 

taxa de carregamento e rentabilidade histórica próxima a 110% do CDI.  Fale com o nosso 

consultor agora mesmo e tenha mais essa vantagem.  

VOCÊ TEM

Informações:

      (11) 3188-4200  |  venhaprafi car@apm.org.br  |  www.apm.org.br

QRCode – leia o código e saiba mais

     SEGURANÇA 
FINANCEIRA NO FUTURO
+

Invista e garanta melhor qualidade de vida.

anúncio_vocêtem_previdência_202x266cm.indd   1 12/06/2019   13:11:08
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NORTE
Médicos entendem 
que CBHPM deve 
balizar as negociações 
entre prestadores e 
operadoras 

SUPLEMENTAR

Sociedades apoiam a causa, lançada na APM, para que a 
classificação de procedimentos médicos vire lei de parâmetro a 
piso de reajustes   da REDAÇÃO

ESPECIALIDADES 
REFORÇAM CAMPANHA 
PELA CBHPM

APÓS OS MÉDICOS de São Paulo de-
cidirem que é necessário fortalecer a 
Classificação Brasileira Hierarquizada 
de Procedimentos Médicos (CBHPM), as 
sociedades de especialidades passaram 
a encampar a campanha que pretende 
estabelecer a Classificação como única 
forma de remuneração e de reajuste dos 
honorários médicos. 

A ação também prevê que as institui-
ções envolvidas articulem a criação e o 
encaminhamento de um Projeto de Lei 
que garanta a CBHPM como referência 
para reajuste e remuneração dos médi-
cos que atuam na saúde suplementar. 
Os especialistas são bastante ameaçados 

com a implementação de pacotes por 
parte das operadoras de planos de saúde.

Conforme explica a Associação de 
Obstetrícia e Ginecologia do Estado de 
São Paulo (Sogesp), os vários planos de 
saúde usam tipos diferentes de tabelas 
como forma de remuneração. A CBHPM, 
assim, é a de maior importância, pois foi 
criada para unificar. Seria excelente que 
funcionasse como uma tabela mínima de 
recomposição dos honorários. 

Apesar de ainda não ser perfeita, os 
honorários apresentados pela Classifica-
ção são os mais próximos aos compatí-
veis com os procedimentos médicos. “Na 
Ginecologia e Obstetrícia, em São Paulo, 
a forma de remuneração é bastante 
variável. Alguns planos já fazem pacotes, 
o que não é o ideal. O que queremos é a 
remuneração mínima adotada, de forma 
unânime, a partir da CBHPM”, conclui 
a posição da Sogesp, encaminhada pela 
vice-presidente, Maria Rita Mesquita. 

Outra entidade apoiadora é a Acade-
mia Brasileira de Neurologia. Francis-
ca Goreth Malheiro Moraes Fantini, 
coordenadora da Comissão de Exercício 
Profissional da instituição, reforça que o 
empacotamento de consultas e proce-
dimentos é uma forma de pagamento 
que não deveria ser aceita por nenhuma 
sociedade de especialidade.

O ideal, argumenta Goreth, é que 
os procedimentos vigentes no Brasil 
tenham seus valores e reajustes 
balizados pela CBHPM, permitindo que 
cada médico possa negociar com as 
operadoras a partir disso. “Por isso, um 
Projeto de Lei seria muito importante. É 

des financiadoras do sistema de saúde 
utilizam diversas tabelas, inclusive al-
gumas da década de 1990. “Com advento 
da CBHPM, isso não deveria existir mais. 
Como a Classificação, entretanto, nunca 
virou lei, essas diversas tabelas seguem 
coexistindo, de forma totalmente errada 
a nosso ver”, declara o neurocirurgião. 

CAMPANHA
A definição ocorreu em reunião da Co-
missão Estadual de Saúde Suplementar 
realizada em 18 de março, na sede da 
Associação Paulista de Medicina. Ini-
ciou-se essa grande campanha a partir 
de São Paulo, encabeçada pela APM, com 
apoio da Academia de Medicina de São 
Paulo e das sociedades de especialidades. 
Um selo foi criado como símbolo da luta, 
disponibilizado por todas as entidades 
médicas e Regionais da Associação Pau-
lista de Medicina em seus portais, redes 
sociais e demais mídias.

Os diretores de Defesa Profissional da 
APM, Marun David Cury e João Sobreira 
de Moura Neto, consideram fundamen-
tal que todos tomem conhecimento 
sobre o modelo de remuneração atual, 
as recentes propostas lançadas como 
balão de ensaio pela Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS), bem prejudi-
ciais aos médicos e aos pacientes, e ainda 
sobre a situação da CBHPM.

A Classificação foi oficializada em 
2003, fruto da ação unificada de diversas 
entidades médicas, como parâmetro de 
honorários médicos que visa garantir 
uma remuneração digna e equilibrada 
dos serviços prestados. 

Em 2004, o médico e ex-deputado 
federal Inocêncio de Oliveira encami-
nhou um Projeto de Lei que referenciava 
a CBHPM como critério para honorários 
médicos em âmbito nacional. Apesar da 
expectativa e da pressão dos médicos, o 
texto não foi votado pelo Senado. 

“Se trata de estabelecer 
um valor correto, abaixo 
do qual não deverá haver 
remuneração médica”
PAULO HONDA

uma forma de auxiliar os profissionais 
na hora dos reajustes”, diz. 

Os neurocirurgiões paulistas também 
estão participando deste movimento. 
Paulo Manabu Honda, vice-presidente 
da Associação dos Neurocirurgiões do 
Estado de São Paulo, diz ser necessário 
que os médicos tenham um piso mínimo 
para calcular honorários. “Não se 
trata de um tabelamento, mas sim de 
estabelecer um valor correto abaixo do 
qual não deverá haver nenhum tipo de 
cálculo de remuneração médica.”

Atualmente, explica Honda, as entida-FO
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SAÚDE DIGITAL

tora Científica da Sociedade de Aneste-
siologia do Estado de São Paulo (Saesp) 
– recente se comparada a outras áreas 
da Medicina. A primeira demonstração 
pública de uma anestesia aconteceu em 
1846, ainda que haja relatos mais antigos 
de uso de agentes anestésicos. 

“Um procedimento anestésico acom-
panha um enorme leque de funções vi-
tais e a tecnologia e novos equipamentos 
nos auxiliam a aprimorar a especialidade, 
entendendo melhor o que causamos nos 
pacientes. Em conjunto com a captação 
de dados e a análise de desfechos, hoje a 
Anestesiologia deixou de ser uma espe-
cialidade com foco apenas nos resultados 
de curto prazo”, afirma a especialista. 

O anestesiologista ainda faz seu 

ESPECIALIDADES EM 
TRANSFORMAÇÃO
Com novas tecnologias e 
procedimentos, áreas da Medicina 
entram na era da saúde digital 
por GUILHERME ALMEIDA

preditiva, melhorando o desempenho 
das instituições e da realidade de 
desfechos cirúrgicos”, conclui Silva. 

A diretora da Saesp relata ainda que a 
Anestesiologia tem sido apontada como 
uma das especialidades mais transfor-
madoras em relação à segurança do 
paciente. “Acredito que o ponto mais 
importante que devemos ter atenção, 
neste momento, é viabilizar a captação 
de informações e o acompanhamento 
dos pacientes. Ou seja: investir no uso de 
big data com foco perioperatório.” 

IMPLEMENTAÇÃO 
Ambos os especialistas concordam que 
a Anestesiologia está absorvendo novas 
tecnologias que lhes abrem o campo de 
atuação e reconhecem a importância dos 
dados para isso. Também, entretanto, 
enxergam algumas barreiras para que 
toda a capacidade de inovação seja 
colocada em prática. 

“A principal barreira que temos que 
transpor é a captação de dados dos dife-
rentes hardwares e softwares em anes-
tesia. Grande parte dos devices utiliza-
dos são de empresas multinacionais que 
têm seu desenvolvimento no exterior. 
Para possibilitar, portanto, a integração 
com outros hardwares ou softwares 
nacionais o tempo é longo e os custos 
são altos”, argumenta Cláudia. 

Diogenes Silva reflete acerca do 
prontuário anestésico, que é constituído 

“Acredito que o ponto 
mais importante é investir 
no uso de big data com 
foco perioperatório”
CLÁUDIA SIMÕES 

AO LONGO DOS últimos dois anos, os 
leitores da Revista da APM têm tido 
contato com o que há de mais novo 
no debate sobre Telemedicina e Saúde 
Digital, com reportagens, entrevistas, 
artigos, cobertura de eventos etc. E para 
contribuir ainda mais com a discussão, 
fomos buscar as experiências específicas 
das especialidades médicas, começando – 
nesta edição – com a Anestesiologia. 

Esta é uma especialidade – conforme 
adianta Cláudia Marquez Simões, dire-

prontuário e o input de dados em papel e 
caneta em 98% dos hospitais brasileiros, 
independente da plataforma de prontu-
ário eletrônico que esteja implantada, 
de acordo com Diogenes Silva, CEO 
da Anestech, startup de tecnologia e 
inteligência de dados perioperatórios. 
E segundo o Mount Sinai Journal of 
Medicine, “não há prontuário ou confi-
guração clínica tão completa com dados 
fisiológicos e farmacológicos tomados no 
point-of-care minuto a minuto como o 
prontuário anestésico”. 

“Portanto, a Anestesiologia, apesar 
de desempenhar um excelente trabalho 
assistencial, precisa fazer uma melhor 
gestão da informação e transformar 
seus dados em inteligência e capacidade 

DADOS
98% dos anestesistas 
ainda fazem input 
em papel e caneta, 
dificultando padronização 
de informações

ONDE É 
NECESSÁRIO 
AVANÇAR?

MELHOR CAPTAÇÃO 
DOS DADOS DE 
DIFERENTES 
HARDWARES E 
SOFTWARES

1

CRIAR FERRAMENTAS 
ADAPTADAS NO 
PRONTUÁRIO DO 
ANESTESISTA

2

INVESTIR EM 
INFRAESTRUTURA 
TECNOLÓGICA 
NOS CENTROS 
CIRÚRGICOS 

3 principalmente de um eixo cartesiano 
e não de campos-textos. “A ausência de 
ferramentas adaptadas fez com que a 
especialidade permanecesse em papel e 
caneta mesmo com o resto do hospital 
entrando na era digital. Ao mudar essa 
realidade – uma demanda represada de 
quase 20 anos – vem à tona no centro 
cirúrgico a necessidade de conexão de 
rede, roteadores, impressoras wireless 
etc.”, completa. 

PRÁTICAS E FUTURO
Cláudia menciona a Cleveland Clinic, 
que desenvolveu um departamento que 
avalia desfechos, como bom exemplo 
prático. Eles têm produzido inúmeras 
evidências de possíveis melhorias na 
anestesia com o uso de big data por 
meio da integração de hardwares e 
softwares. “Além disso, começamos a 
ver iniciativas que otimizam o cuidado 
do paciente no pós-operatório com 
tecnologia semelhante à telemetria, 
evitando depressão respiratória por 
uso de opioides. E uma infinidade de 
novos softwares e hardwares para 
treinamentos e simulação.” 

Silva também crê que inovações auxi-
liarão no controle da resposta inflama-
tória e metabólica ao trauma cirúrgico e, 
com isso, efetivamente alterarão desfe-
chos de condições graves, oferecendo ao 
mesmo tempo maior conforto e o menor 
impacto possível aos pacientes. FO
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EDUCAÇÃO

EUA anunciam mudanças para atuação de médicos 
estrangeiros; somente oriundos de faculdades 
reconhecidas mundialmente poderão participar dos 
processos de revalidação
da REDAÇÃO

CAMINHO
DESAFIADOR

AComissão Educacional para 
Médicos Graduados no Ex-
terior (ECFMG, na sigla em in-
glês) anunciou mudanças para 
médicos estrangeiros que 

pretendam atuar profissionalmente nos 
Estados Unidos da América a partir de 
2023. O órgão, responsável por dar iní-
cio ao processo de certificação, deter-
minou que somente médicos de escolas 
acreditadas por agências reconhecidas 
pela Federação Mundial para Educação 
Médica poderão se candidatar.

Desta maneira, alunos de apenas 32 
escolas médicas brasileiras estão aptos, 
hoje, a realizar o processo. Essas facul-
dades fazem parte da lista do Sistema 
de Acreditação de Escolas Médicas (Sa-
eme), realizado pelo Conselho Federal 
de Medicina, que é reconhecido pela 
Federação Mundial para Educação Mé-
dica como competente para acreditar 
as instituições.

Considerando o estado de São Paulo, 
só sete estão na lista: Faculdade de Me-
dicina de Jundiaí, Faculdade de Medicina 
de São José do Rio Preto, Faculdades 
Integradas Padre Albino, Faculdade de 
Medicina do ABC, Universidade Esta-
dual Paulista Júlio de Mesquita Filho, 
Universidade Federal de São Paulo e 
Faculdade de Ciências Médicas da Santa 
Casa de São Paulo.

Criada em 2015, a certificação do 
CFM é voluntária e gratuita. O sistema 
se baseia em um processo de autoa-

valiação norteado por indicadores de 
qualidade, que permitem a identificação 
de áreas de fragilidade e excelência. Os 
dados são validados pela apresentação 
de evidências e pela visita de uma equi-
pe de avaliadores externos, que elabora 
um relatório que consolida a análise 
documental e a observação.

São levados em consideração durante 
a avaliação campos como a gestão, o 
programa educacional, o corpo docente, 
os estudantes e o ambiente educacional. 
O certificado tem validade de cinco 

anos e nesse período há avaliações 
intermediárias bianuais. 

Zilda Maria Tosta Ribeiro, diretora da 
11a Região Distrital da Associação Paulis-
ta de Medicina, afirma que os critérios 
adotados pelo Saeme são relevantes e 
minuciosos, obtendo diagnósticos fieis 
da realidade das escolas avaliadas. “As-
sim, [a partir destas mudanças de regras] 
as instituições que almejam a excelência 
de qualidade na formação de seus egres-
sos certamente terão interesse nesta 
avaliação externa, pois poderá garantir 

NOVO PROCESSO
A partir de 2023, 
trajetória para 
estrangeiro tornar-
se médico nos 
Estados Unidos 
será diferente
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SÃO PAULO
No estado, somente sete 
faculdades estão na lista 

elaborada pelo CFM

Faculdade de 
Medicina de Jundiaí

Faculdade de Ciências 
Médicas da Santa 
Casa de São Paulo

Faculdade de 
Medicina do ABC

Unesp Júlio de 
Mesquita Filho

Universidade Federal 
de São Paulo

Faculdades 
Integradas 

Padre Albino

Faculdade de 
Medicina de São 
José do Rio Preto
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aos seus formandos acesso ao trabalho 
médico em todo o mundo.”

Ela também acredita que o anúncio da 
ECFMG é uma prerrogativa de cada país 
e, ao estabelecer estratégias específicas 
para acolher os melhores profissionais, 
a possibilidade de que os médicos que 
vão aos EUA sejam oriundos de boas 
escolas torna-se maior. 

MUDANÇAS DA ECFMG
A Comissão Educacional para Médicos 
Graduados no Exterior reconheceu o 
impacto que os novos requerimentos 
poderão ter para os médicos que 
pretendem ter certificações para 
atuar nos EUA e afirmou que pretende 
implementar as mudanças da maneira 
mais razoável e justa possível. A 
entidade está recebendo dúvidas em 
2023@ecfmg.org.

E O BRASIL?
Atualmente, a revalidação de diplomas 
de médicos estrangeiros ocorre de duas 
maneiras no País: por procedimento 
ordinário conduzido por universidades 
públicas brasileiras que ministrem o 
curso de graduação em Medicina ou por 
meio do Exame Nacional de Revalidação 
de Diplomas Médicas (Revalida). 

Regulado por portaria interminis-
terial, dos ministérios da Saúde e da 
Educação, e elaborado pelo Instituto de 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep), desde seu surgimento, em 2011, 
o Revalida mantém elevados índices de 
reprovação. Até 2016, segundo o Inep, 
7.821 médicos participaram do proces-
so, dos quais 47,4% foram reprovados. 
O exame é constituído por três provas: 
objetiva e discursiva, em primeira fase, 
e prática na segunda.

Com o aumento de faculdades em re-
giões que fazem fronteira com o Brasil, o 
debate sobre este exame foi reacendido. 
Questionado se o País poderia tomar 
medidas parecidas com a dos EUA, Ivan 
de Melo Araújo, diretor Cultural da 
APM, afirma que seriam importantes 
ações que limitassem a atuação de fa-

culdades estrangeiras que funcionam 
como balcões de negócio e fábricas 
de médicos, sem nenhuma estrutura. 
“Poderia ser interessante fazer algo 
nesse sentido. Mas falta um pouco de 
ação. Basta ver o próprio Revalida, sen-
do reestruturado há tempos, de certa 
forma esquecido”, completa.

Pensando em um modelo mais 
apropriado para os processos de 
revalidação de diploma no Brasil, José 
Luiz Gomes do Amaral, presidente 
da APM, acredita que seria ideal 
que os médicos postulantes fossem 
de instituições credenciadas por 
órgãos competentes. “Na Europa, por 
exemplo, existe a obrigatoriedade de 
as universidades entrarem em um 
catálogo de Faculdades de Medicina 
da Organização Mundial de Saúde 
(OMS)”, explica.  

EDUCAÇÃO

O QUE HÁ DE NOVO?

• Em 2023, indivíduos 
estarão elegíveis 
para se inscrever 
para a Certificação 
da ECFMG – o 
primeiro passo do 
processo de certifi-
cação – e realizar os 
exames requeridos 
se, no momento 
da aplicação, suas 
escolas médicas 
forem acreditadas 
(incluindo acredi-
tações provisórias 
e condicionais) por 
uma agência acredi-
tadora reconhecida 
pela WFME [Fede-
ração Mundial para 
Educação Médica]. 

• Indivíduos que 
solicitarem a Certi-
ficação da ECFMG 
antes de 2023 irão 
continuar os exames 
e o processo sob 

as atuais regras da 
Comissão, incluindo 
a que determina 
que suas escolas 
médicas devem ser 
reconhecidas por 
uma autoridade 
governamental 
daquele país. Os 
graduados da 
faculdade também 
devem ser elegíveis 
para praticar 
Medicina naquela 
localidade, entre 
outros critérios. 

• Indivíduos já 
certificados pela 
ECFMG não serão 
impactados por 
estes requerimentos. 

• Em 2023, indivíduos 
não estarão aptos 
para se candidatar 
à Certificação da 
ECFMG se as suas es-
colas médicas ainda 
estiverem em proces-
so de obtenção de 
acreditação por uma 
agência reconhecida 
pela WFME. 

• Da mesma forma, 
indivíduos não 
estarão aptos para 
se candidatar à 

Certificação da 
ECFMG, em 2023, se 
a escola médica for 
acreditada por uma 
agência que ainda 
esteja em processo 
de obtenção do 
reconhecimento pela 
WFME. Uma vez que 
se torne reconhecida 
pela WFME, as 
escolas não precisam 
ser reacreditadas, a 
menos que já sejam 
devidas para o recre-
denciamento.

• Indivíduos que 
tenham sucesso 
na solicitação, em 
2023 ou depois, não 
estarão elegíveis 
para completar os 
exames requeridos e 
obter a Certificação 
da ECFMG se, depois 
da candidatura, mas 
antes da conquista 
do certificado, suas 
escolas médicas 
perderem a acre-

ditação ou eles se 
transferirem para 
uma faculdade não 
acreditada. 

• Indivíduos que 
já conquistaram 
a Certificação da 
ECFMG, no entanto, 
não serão afetados 
se posteriormen-
te suas escolas 
médicas perderem a 
acreditação.

MOMENTO

INSTITUIÇÕES EM PROCESSO DE 
ACREDITAÇÃO OU RECONHECIMENTO

PERDA DE ACREDITAÇÃO

Confira, em detalhes, as novidades 
publicadas pela ECFMG 

“As instituições que 
almejam excelência na 
formação certamente 
terão interesse na 
avaliação externa”
ZILDA MARIA TOSTA RIBEIRO

SAEME
No Brasil, sistema 

acreditador do 
CFM é o mecanis-

mo reconhecido 
pela Federação 

Mundial para 
Educação Médica
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GRADUADO EM Medicina pela 
Universidade de Santo Amaro, 
mestre e doutor em Pediatria 
e Ciências Aplicadas à Pedia-
tria pela Universidade Federal 

de São Paulo, Eitan Naaman Berezin 
afirma que o movimento antivacinas 
no mundo pode aumentar o risco de 
infecções e causar o retorno de doenças 
erradicadas ou controladas, como 
sarampo e poliomielite. Confira a seguir 
entrevista com ele, que é professor 
Titular de Pediatria e chefe do setor de 
Infectologia Pediátrica da Faculdade 
de Ciências Médicas da Santa Casa de 
São Paulo, além de servidor público do 
Hospital Emílio Ribas.

REVISTA DA APM: Há um movimento 
antivacinação no mundo e, segundo  
a OMS, isso trará riscos à saúde global. 
Quais são os vírus que podem surgir 

ou ressurgir com a resistência à 
imunização?
EITAN NAAMAN BEREZIN: O maior 
risco em relação ao grupo antivacina 
seria o ressurgimento de infecções que 
julgamos, senão erradicadas, no mínimo 
controladas. Um exemplo disso é o caso 
do sarampo, tendo um forte ressurgi-
mento nos países desenvolvidos, como 
da Europa e nos Estados Unidos. A po-
liomielite é outra infecção viral de risco, 
caso não se mantenha altas taxas de 
coberturas vacinais. Ao mesmo tempo 
que temos o movimento antivacina, há 
uma diminuição da imunização e queda 
nas coberturas vacinais em países que 
vivenciam crises econômicas, como é o 
caso da Venezuela.

Quais os principais motivos que levam 
as pessoas a optarem por não vacinar?
Primeiro, há crenças de que ter hábitos 
saudáveis seria suficiente para evitar 
doenças, o que é uma inverdade. A 
prevenção delas faz parte da melhor 
qualidade de vida, e a imunização é a 
forma mais segura para esse cuidado, 
mas não são exclusivos. Em segundo 
ponto, riscos de eventos adversos 
associados a vacinas podem ser 
supervalorizados. Como imunização 

IMUNIZAÇÃO
É UMA 

IMPORTANTE 
ARMA

ENTREVISTA | EITAN NAAMAN BEREZIN

O infectologista pediátrico ressalta a necessidade 
de se ampliar a cobertura vacinal pelo território 
brasileiro e argumenta contra a onda antivacinas

“Alguns falsos experts, 
com dados irreais, 
mas frequentemente 
convincentes, 
disseminam inverdades 
em relação à imunização”

EITAN
NAAMAN
BEREZIN

RAIO-X

FORMAÇÃO
Universidade de  

Santo Amaro

ESPECIALIDADE
Pediatria

CARREIRA
Professor Titular de 
Pediatria e chefe do 
setor de Infectologia 
Pediátrica da Santa 
Casa de São Paulo

IMUNIZAÇÃO
O especialista entende 

que é importante 
orientar os pacientes, 
nas consultas, sobre a 
importância do tema

por KELI ROCHA
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é uma ação de saúde pública e atinge 
grandes populações, os efeitos 
colaterais podem ocorrer em números 
maiores. Por fim, alguns falsos experts 
com dados irreais, mas frequentemente 
convincentes, disseminam inverdades 
em relação à imunização. 

Qual a importância da imunização?
É uma importante arma preventiva e 
atinge toda a população. Além de evitar 
o adoecimento no indivíduo protegi-
do, também previne a disseminação 
de doenças, contemplando ainda os 

não imunizados. A vacinação protege 
especialmente as crianças no período 
de desenvolvimento, quando são mais 
suscetíveis às infecções.

Qual o papel do médico em incentivar a 
sociedade a se vacinar?
A população confia no médico e nas 
suas recomendações, portanto, ele é 
a figura central no sistema de saúde 
e tem grande influência sobre os 
pacientes. É importante que todos os 
especialistas reservem um tempo em 
suas consultas de rotina para orientar 
sobre a imunização.

O que os órgãos públicos devem fazer 
nesse sentido?
O calendário nacional de imunização 
do Brasil é um dos mais completos do 
mundo e o acesso é garantido a toda 
população. Os órgãos públicos devem 
tornar a imunização mais acessível, 
inclusive aumentando os horários de 
vacinação no período noturnos e fins  
de semana. 

Pesquisadores da UFRJ e da Fiocruz 
descobriram que a vacina contra febre 
amarela pode proteger contra o vírus 
zika. Quais são os agentes químicos 
determinantes para isso?
O vírus da zika e da febre amarela 
são flavivírus e apresentam algumas 
semelhanças. A imunização é possível 
por meio de um processo chamado 
“proteção cruzada”. Nesse mecanismo, 
um agente infeccioso presente na 
vacina leva ao desenvolvimento de 
resposta imune contra outro patógeno. 
Ambos pertencem ao mesmo grupo e 
suas estruturas biológicas são muito 

similares, no entanto, não há evidência 
real dessa proteção cruzada. A redução 
dos casos de zika tem poucas chances 
de estar relacionada com a vacinação 
para febre amarela.

Quais são as reações adversas mais 
graves causadas pela vacina contra 
febre amarela? Usada desde a 
década de 1930, essa imunização é 
comprovadamente segura?
A vacina contra febre amarela apresenta 
reações adversas semelhantes a de ou-
tras imunizações, inclusive em população 
que não apresenta nenhuma doença 
imunossupressora. Entretanto, no grupo 
que apresenta alguma doença imunos-
supressora, as reações podem ser de 
maior gravidade, mimetizando a própria 
enfermidade. Isso ocorre por ser uma 
vacina de vírus vivo. Fora da população 
imunossuprimida, é bastante segura. O 

Brasil é um dos maiores fabricantes mun-
diais desta vacina, que já foi utilizada em 
diversos países do mundo, particularmen-
te em alguns da África, mostrando bons 
resultados no controle de epidemias.

De acordo com o Ministério da Saúde, 
em boletim divulgado no dia 8 de maio, 
99 pessoas morreram no País vítimas 
do Influenza e houve a infecção de 896 
em todo o País. Neste caso a vacina é 
realmente eficaz?
A vacina de Influenza é composta de vírus 
inativados de três linhagens: uma cepa de 
vírus A H3N2, uma cepa de vírus A H1N1 e 
uma cepa B. As imunizações mais recentes 
disponíveis na rede privada apresentam 
duas cepas da linhagem B e, portanto, são 
vacinas quadrivalentes. Ela apresenta uma 
proteção de cerca de 60%, que se inicia 15 
dias após a aplicação e apresenta duração 
de seis meses a um ano. Como o vírus 
Influenza é sazonal e tem pico de incidên-
cia nos meses frios do ano, a imunização 
deve ser repetida anualmente. Importante 
também atingir níveis altos de cobertu-
ra. Como a campanha de vacinação para 
Influenza no hemisfério Sul se inicia em 
abril, podem ocorrer casos antes do início 
da vacinação, principalmente no Norte do 
País, que pode se comportar, em termos 
de período da circulação do vírus, como 
um país do hemisfério Norte. 

“A vacinação protege 
especialmente as 
crianças no período 
de desenvolvimento, 
quando são mais 
suscetíveis às infecções”

“O calendário nacional 
de imunização do Brasil 
é um dos mais completos 
do mundo e o acesso é 
garantido a toda população”   

FEBRE AMARELA
Brasil é um dos 
maiores fabricantes 
mundiais da 
imunização, que 
é utilizada em 
diversos países

RISCOS
Movimento antivacinas 
pode aumentar casos  

de infecções e  
causar o retorno de  

doenças erradicadas  
ou controladas  

ENTREVISTA | EITAN NAAMAN BEREZIN
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SERVIÇOS

* Sob supervisão de Giovanna Rodrigues

REPRESENTANTE DOS médicos 
paulistas e de seus interesses 
de forma ética e responsável, a 
Associação Paulista de Medicina 
também presta diversos serviços 
que facilitam não apenas a 
prática da profissão, mas também 
a vida pessoal dos associados, 
que também contam com 
benefícios e parcerias especiais. 

Os benefícios da Associação Paulista de Medicina aos 
médicos associados vão desde opções para o consultório 
até para o lazer em família

por JULIA ROHRER*

A APM
AUXILIA VOCÊ 
EM TODAS AS 
NECESSIDADES 

OS ASSOCIADOS 
contam com a 
proteção do  
Seguro de Vida + 
DIT, benefício gra-
tuito para casos  
de morte ou inva-
lidez permanente. 
Nos casos de apo-
sentadoria, a As-
sessoria INSS está 
sempre disponível 
para orientações  
e requerimentos 

de benefícios.
Pela Defesa 

Profissional, é 
possível esclarecer 
dúvidas sobre uma 
série de assuntos 
jurídicos a respeito 
da profissão. Além 
disso, os asso-
ciados também 
se beneficiam da 
parceria da APM 
com a Qualicorp, 
podendo ter os 

PENSANDO NO LADO 
PROFISSIONAL
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ENTRE MUITAS 
outras vanta-

gens, o Clube de 
Benefícios da APM 
oferece descontos 

em viagens, restau-
rantes, cursos de 
idiomas e hotéis, 

entre outros, ideais 
para aproveitar 

com a família. 
Além disso, o 

Clube de Campo 
é mais uma das 

vantagens que os 
médicos podem 

aproveitar. Situado 
na Serra da Canta-

reira, possui funcio-
nários atenciosos e 
uma infraestrutura 

que conta com 
piscina, campo de 
futebol, quadra de 
tênis, hipismo, etc. 
Além disso, o local 

realiza uma série 
de jantares temáti-
cos todos os anos, 

além da tradicional 
Festa Junina.

Os que vão viajar 
para o exterior 

podem contar com 
10% de desconto 

no serviço de 
obtenção de 

vistos consulares 
com a Celestino 
Assessoria, uma 

das mais famosas 
do mercado. 

LAZER
PARA

TODA A 
FAMÍLIA

melhores planos 
de saúde do 
mercado, com con-
dições exclusivas.

E para se manter 
sempre informado 
sobre as atualiza-
ções científicas e 
novidades da área, 
as revistas Diag-
nóstico & Trata-
mento e São Paulo 
Medical Journal 
são essenciais.

NATUREZA
O Clube de Campo 

da APM está em 
meio ao incrível 

visual da Mata 
Atlântica intocada

ATENDIMENTO
Associação oferece 
benefícios em 
todos os campos 
da vida do médico 
e de seus familiares

JUNHO DE 2019    APM    25
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Realização

SAVE THE DATE 

25 e 26 de outubro de 2019 - das 8h às 18h
Conferências, debates, prêmios e temas livres

27 de outubro de 2019 - das 10h às 17h
Encontro cultural - visitas a museus 

São Paulo
Associação Paulista de Medicina

Acesso o site do evento: 
www.apm.org.br/congressohistoriamedicina

SAIBA MAIS Conheça todos os serviços e benefícios da APM em www.apm.org.br.  

A APM tem ser-
viços que contri-
buem com o lado 
cultural, artístico 
e intelectual dos 
associados. Na 
Biblioteca, eles 
podem alugar 
livros sobre os 
mais variados 
temas sempre que 
quiserem, além de 
poder usar o espa-
ço para estudar. 

Diversos eventos, 
como Cine Debate 
e Música em Pauta, 
são uma boa 
forma de integrar 
a classe médica, 
que também pode 
aprender um novo 
idioma ou a tocar 

um instrumento: 
a Escola de Artes 
oferece 50% de 
desconto para os 
associados e seus 
dependentes.

Na sede da 
APM está o Museu 
de História da 
Medicina, com um 
vasto acervo entre 
livros, documentos, 
equipamentos 
cirúrgicos e outros 
itens com um rico 
valor histórico. 
Além disso, há 
também a Pina-
coteca, com obras 
de importantes 
artistas, como 
Tarsila do Amaral e 
Di Cavalcanti. 

As parcerias com 
escritórios de 
Contabilidade 
contribuem para 
que o associado 
fique tranquilo com 
itens como folha de 
pagamento, livro- 
caixa e carnê-leão, 
entre muitos ou-
tros, por um preço 
justo e a garantia 
de um serviço de 
qualidade.

Para aqueles 
que possuem clíni-
cas e consultórios 
na cidade de São 
Paulo, é possível 
providenciar o 
Cadastro Nacional 
dos Estabeleci-
mentos de Saúde 
(CNES) por um 
preço simbólico.

E aproveitando 
a parceria da APM 
com a eDoctors, 
os associados 

têm descontos 
significativos no 
Faturamento de 
Contas Médicas em 
relação aos valores 
de mercado. 

Para quem 
precisa divulgar a 
locação de salas ou 
períodos no consul-
tório e a venda de 
equipamentos ou 
imóveis há a seção 
de Classificados 
tanto no site quan-
to na Revista da 
APM, que mensal-
mente mantém os 
associados informa-
dos sobre as ações 
da entidade.

BENEFÍCIOS PARA 
O CONSULTÓRIO

DESPERTE 
O SEU LADO 

CULTURAL
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ASSOCIATIVISMO

ESTAMOS NOS aproximando dos 
90 anos de Associação Paulista de 
Medicina. Quando chegamos pró-
ximo a uma data como esta, temos 
de refletir o que nos trouxe até 

aqui e o que vamos fazer para que esta 
instituição - representante dos médicos 
paulistas - se encontre vigorosa, efetiva e 
operosa aos 100, 110, 120, 150. Depende do 

que fizermos agora para garantir as ex-
pectativas do associativismo às próximas 
décadas.” Foram com essas palavras que 
o presidente da APM, José Luiz Gomes do 
Amaral, iniciou o 2o Encontro de Líderes 
da entidade, realizado na cidade de São 
Pedro (SP) de 31 de maio a 2 de junho.

Como meta de estabelecer rever e 
fazer avançar o planejamento estratégico 
do triênio 2017-2020, a reunião contou 
com a participação de 120 integrantes 
da APM, entre diretores, presidentes e 
representantes de Regionais e membros 
do Conselho Fiscal. 

As novas exigências em termos 
de informação, conectividade e 
interatividade; o papel e a percepção do 
associativismo na vida do médico; e a 
ética e a transparência com critérios de 
responsabilidade profissional guiaram as 
discussões do encontro.

“Estamos em momento de transição 
e o que fizermos terá um impacto 
imenso no nosso futuro. O desafio não 
é apenas diagnosticar e tratar novas 

doenças ou as já existentes; é reduzir 
as diferenças sociais, fazer com que o 
progresso assistido seja estendido a 
toda humanidade, que não tenhamos 
apenas algumas pessoas se beneficiando 
dos avanços da genética, da engenharia 
genética ou do acesso a água e alimento. 
Esse é o nosso grande desafio médico”, 
pondera Amaral.

CONTEXTO ATUAL
Levando em consideração que vivemos 
em plena era da velocidade interativa da 
informação e da comunicação, José Luiz 

2O ENCONTRO DE 
LÍDERES DEBATE 
O FUTURO DO 
ASSOCIATIVISMO
Experiências, reformulação do 
estatuto, tecnologia e defesa 
profissional foram temas 
abordados entre diretores da 
APM, Regionais e Conselho Fiscal

por KELI ROCHA
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TROCA 
Encontro foi 
importante para 
compartilhar boas 
práticas dos médicos 
de todo o estado

 “Este evento foi 
muito importante 
para a APM, porque 
reuniu as principais 
lideranças médicas do 
Estado para discutir 
o futuro de nossa 
Associação. Vivemos 
algumas dificuldades, 
principalmente, no 
ambiente profissional, 
e cabe a nossa enti-
dade encontrar solu-
ções para o médico 

 “Todo encontro é 
positivo e tem sua 
mensagem, seu ponto 
de conciliação entre 
colegas. É realmente 
expondo desafios e 
soluções, comparti-
lhando experiências 
entre representantes, 
que podemos proce-
der a avançar para tor-
nar a APM atualizada 
e, assim, atrair novos 

 “É sempre muito le-
gal e prazeroso encon-
trar outros presidentes 
e representantes de 
Regionais, na presença 
do presidente José 
Luiz Gomes do Amaral. 
Estar à frente de uma 
associação do porte 
da APM é um misto de 
amor, dor, sofrimento 
e alegria. Essas reuni-
ões são fundamentais 

exercer sua profissão 
com dignidade. A tro-
ca de experiências e 
soluções encontradas 
por diferentes unida-
des nos possibilitou 
sair bem satisfeitos e 
com uma expectativa 
de melhorar ainda 
mais a administração 
da APM.” 

FLORISVAL MEINÃO 
Diretor Administrativo

associados. O próximo 
encontro, acredito, 
trará os resultados 
expostos aqui hoje.  
E espero que reviva 
um associativismo 
entre os presidentes 
das Regionais e da 
própria APM.” 

PAULO CEZAR 
MARIANI
1º Secretário

para trocarmos 
experiência, vivência, 
rever velhos amigos 
e estreitar laços de 
companheirismo.” 

MARCOS CABELLO
DOS SANTOS
Bauru

EXPECTATIVAS
Diretores da APM e presidentes das 
Regionais avaliaram o segundo encontro. 
Confira algumas declarações.  

Gomes do Amaral traçou um cenário das 
relações atuais, fazendo paralelos entre 
seis milhões de anos do processo evo-
lutivo da espécie humana, a história da 
Associação Paulista de Medicina e a atual 
série de avanços tecnológicos.

“São 88 anos que nos separam dos 
médicos pioneiros que construíram a 
nossa entidade aos atuais atores. Vamos 
vê-la agora desfilar aos nossos olhos, por 
meio das 75 Regionais, com ideias, espe-
ranças, expectativas para construirmos 
juntos em rede um material farto, rico e 
interessantíssimo”, afirmou.

O presidente da APM ainda 
defendeu a reformulação do processo 
comunicacional entre a APM Estadual 
e suas Regionais. “Com a revolução 
das redes sociais, nunca fomos tão 
bombardeados de informações e 
nunca fomos tão mal informados, não 
sabemos se estamos dando um passo à 
frente ou retrocedendo, se pensarmos FO

TO
S:

 K
EL

I R
O

CH
A



30    APM    MUNDO APM

ASSOCIATIVISMO

 “Minha expectativa 
foi a melhor possível; 
conseguimos através 
desta reunião transmi-
tir os nossos anseios 
em relação às dificul-
dades e aproveitamos 
a oportunidade parar 
trocar experiências 
positivas e negativas 
com outros represen-
tantes. Levamos para 
Presidente Prudente 

informações extre-
mamente úteis no 
desempenho da nossa 
administração até o 
fim do nosso cargo.” 

LUIZ ANTONIO 
DEPIERI
Presidente Prudente

 “O evento foi muito 
bom; tivemos vários 
líderes trocando infor-
mações, criatividades 
para suprir cada 
problema em sua 
localidade. Ao juntar 
essas ideias, podemos 
evoluir em termos 

de associativismo, 
nas partes financeira, 
social e científica.” 

ANA BEATRIZ 
SOARES 
Santos

 ““A participação da 
nossa instituição foi de 
grande importân-
cia, principalmente 
para nos trazer 
novas ideias e novos 
caminhos a seguir 
com a experiência de 
tantas Regionais com 
sucesso, mesmo com 
as dificuldades diárias. 
Aprendemos com es-
ses cases de sucesso. 

Que nos próximos 
encontros tenhamos 
sempre pontos positi-
vos ao crescimento em 
nossa unidade.”

ELVÉRCIO PEREIRA 
DE OLIVEIRA JUNIOR
Itu

 “Esse encontro 
periódico beneficia 
muito os médicos 
quanto à suas con-
dições trabalhistas. 
Atingimos a expec-
tativa de manter as 
lutas de preservação 
de direitos e de 
qualidade de vida dos 
médicos e no sentido 
preventivo. Tenho só 
a parabenizar as últi-

mas gestões por esse 
diálogo. São pessoas 
que lutam, lutaram e 
lutarão sempre pela 
classe médica.” 

MÁRCIA DINIZ
Santa Bárbara d’Oeste

 “A nossa Casa do 
Médico figura entre as 
boas Regionais que 
compõe a APM. Não 
podemos deixar de 
trabalhar para vencer 
os desafios atuais da 
Medicina, como man-
ter sempre um diálogo 
com os novos médicos 
sobre a importância 
do associativismo.  
Se não estivermos  

juntos para enfrentar 
este novo panorama 
da Medicina, perde-
remos muito em um 
futuro próximo.” 

KASSEY HENRIQUE 
VASCONCELOS
São José do Rio Preto

“Estamos em 
momento de transição 
e o que fizermos terá 
um impacto imenso 
no nosso futuro”
JOSÉ LUIZ GOMES DO AMARAL

crise enfrentada pelo Brasil. Portanto, há 
bastante espaço para crescer na capital e 
no interior.”

O secretário geral também tratou do 
processo de racionalização de investi-
mentos e boas performances de gestão 
das. “O papel da APM é apoiar suas unida-
des; entretanto, no dia a dia, cada uma das 
75 Regionais ativas precisa gerar recursos 
necessários para a própria sustentabili-
dade. Queremos, se possível, aumentá-las 
com viabilidade, para sermos mais fortes. 
Por isso, temos de olhar para a infraes-
trutura, de forma que as nossas questões 
política, social, de ensino e de evolução 
tecnológica sejam atendidas.” 

DEFESA E TECNOLOGIA 
O diretor de Defesa Profissional, Marun 
David Cury, pontuou os trabalhos rea-
lizados em defesa profissional este ano 
no interior de São Paulo, como o diálogo 
em Araras para evitar a paralisação dos 

PROPOSTAS 
A partir do que 

foi levantado, 
médicos discutirão 

soluções para 
desafios futuros

profissionais da Santa Casa de Misericór-
dia, a reunião para mediar crises na Santa 
Casa de Misericórdia de Itu, o encontro 
para orientação aos médicos em Suzano e 
a reunião com o Grupo São Camilo em Itu. 

Já o diretor Administrativo da Asso-
ciação, Florisval Meinão, apresentou a 
plataforma DrApp-APM que disponi-
biliza um contingente de 3 milhões de 
pacientes conectados diretamente com 
os 30 mil associados, para, a qualquer 

momento, agendar consultas e realização 
de procedimentos diversos. A plataforma 
é gratuita e o médico é remunerado de 
acordo com os valores da CBHPM. 

Por fim, o diretor de Tecnologia de 
Informação da APM, Antonio Carlos 
Endrigo, fez um balanço do Global 
Summit Telemedicine & Digital Health, 
uma iniciativa da entidade, que aconteceu 
entre os dias 3 e 6 de abril, no Transa-
merica Expo Center. O GS contou com a 
participação de 1.500 pessoas, com mais 
de 100 palestrantes.  

O 2o Encontro de Líderes teve o fecha-
mento oficial de Akira Ishida, 2o Vice- 
presidente da APM, para quem a reunião 
atingiu todas as expectativas, estimulan-
do a polêmica, novas ideias e estratégias, 
além de integrar as Regionais. 

“Tivemos uma presença maciça das re-
presentantes. No ensejo, todos puderam 
expor realizações, problemas e expectati-
vas. Foi um sucesso.” 

na enxurrada de fakenews que buscam 
confundir nossas opções e decisões. 
Precisamos tomar decisões equilibradas 
diante dessa realidade.”

INVESTIMENTO E PERFORMANCE
Os diretores Antonio José Gonçalves 
(secretário geral) e Paulo Cezar Mariani 
(1o secretário) conduziram, em seguida, 
os trabalhos.  Em debate sobre raciona-
lização de investimentos e boas perfor-
mances de gestão, foi apresentada a ideia 
de utilização de parte das plantas das 
Regionais para um projeto provisoria-
mente batizado de Consultório Dr. APM, 
voltado ao médico recém-formado, com 
a disponibilização de infraestrutura para 
locação de consultórios por hora.

“A intenção é criar o primeiro con-
sultório em ambientes conjuntos, com 
secretária, atendimento digital e prontu-
ário eletrônico, em uma infraestrutura 
adaptada, com gestão administrativa e 
financeira”, esclarece Mariani.

A reformulação do Estatuto Social 
foi outro ponto mencionado. Umas das 
finalidades da mudança é “desenvolver e 
apoiar parcerias e programas de estágios, 
residências, estudos, projetos de exten-
são e pesquisas aplicadas, treinamentos, 
palestras, seminários, eventos e cursos”, 
em centros acadêmicos privados e públi-
cos. Além da possibilidade de inscrições 
para associados adjunto ou aspirante 
(recém-graduados, pessoa jurídica e asso-
ciado previdenciário, por exemplo).

Gonçalves fez também um balanço 
da representatividade médica no estado 
paulista. “Temos uma população de 127 
mil médicos. O associativismo teve uma 
estabilidade importante nos últimos dois 
anos, o que se explica parcialmente pela 
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CIENTÍFICO
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CONTEÚDO
Durante quatro dias, 

os participantes 
viram cerca de 40 

horas de aulas

PARCERIA
Akira Ishida 
enalteceu o 
trabalho conjunto 
realizado por 
APM e APAN

médico fique engrandecido. Nós temos 
essa preocupação de que o município te-
nha uma participação bastante proativa 
na qualificação e tanto a nossa secretaria 
quanto o prefeito Válter Suman desejam 
que o evento seja um sucesso, se repita 
e que vocês todos voltem sempre”, 
declarou o médico nutrólogo e secretá-
rio municipal de Saúde do Guarujá, Vitor 
Hugo Straub Canasiro.

Na sequência, José Antonio Livramen-
to, presidente de honra do Congresso, 
foi homenageado e recebeu uma placa 
das mãos de Ronaldo Abraham, presi-
dente da Comissão Científica. O homena-
geado agradeceu e dedicou a celebração 
ao seu professor Spina França, a quem 
considera um mestre, mentor e amigo. 
“O Laboratório Spina França faz 90 anos 
em 2019 e eu trabalho lá há 50 com mui-
ta felicidade”, disse.

ATIVIDADES CIENTÍFICAS
Durante os quatro dias de evento, tudo 
de mais novo na Neurologia foi debatido. 
Entre os principais temas, estiveram Se-
miologia, Genética, Neurointensivismo, 
Dor, Cerebrovascular, Epilepsia, etc. 

O Congresso também foi recheado de 
atividades especiais. Pela segunda vez, a 
organização realizou a “Sessão Survival”, 
em que os congressistas são convidados 
a interagir e debater casos clínicos 
apresentados pelos especialistas. O 
diferencial: até a hora que aguentarem 
ficar acordados. Os debates foram de 
19h30 à 1h50. Ainda assim, mais de 
50 médicos levantaram cedo para a 
corrida que foi realizada na praia, às 
6h do dia seguinte. O percurso, de três 
quilômetros corridos ao nascer do sol, 
teve como vencedores Lucas Clementino 
no masculino, e Tamara Maria Ribeiro 
Pereira, entre as mulheres.

Outras sessões agitaram o evento. A 
de “Desafios de casos clínicos” foi uma 
das mais aguardadas e teve sala lotada. 
Nove casos foram apresentados e os 
congressistas disputavam para ver 
quem iria chegar ao diagnóstico correto 
primeiro. No mesmo dia, a mesa “E 
agora, doutor?” reuniu Rubens Gagliardi, 
Luiz Mendes Melges e Ricardo Nitrini 
para debater, em tom informal, temas 
como tontura e soluço e a relação deles 
com condições neurológicas. Houve, 
inclusive, encenação com uma atriz 
que, sem os presentes saberem, fingiu 
soluções e um posterior desmaio, sendo 
atendida em plena sala.

“CONVIVER E COMPARTILHAR A 
organização do evento com colegas foi 
engrandecedor, um trabalho de equipe 
exemplar. Agradeço também ao time 
da Associação Paulista de Medicina, 
pois sem a eficiência destas pessoas 
não estaríamos aqui, e às empresas que 
ajudaram a financiar o Congresso, além 
dos coordenadores e palestrantes que 
vieram até aqui compartilhar conheci-
mento e experiência”, declarou Wilson 
Marques Jr., presidente do XII Congresso 
Paulista de Neurologia, na abertura do 
evento, realizado no Sofitel Jequitimar 
Guarujá (SP), no dia 29 de maio. 

Marques Jr. também ressaltou a atua-
ção da Associação Paulista de Neurologia 
(APAN), idealizadora do evento, que tem 
proporcionado ao longo dos anos essa 
oportunidade de aprender e interagir. 
“Em tempos difíceis, esses mais de dois 
mil participantes testemunham nossa 
vontade de aprender e melhorar o trata-
mento de nossos pacientes”, completou.

Para Akira Ishida, vice-presidente da 
APM, além da excelência do conteúdo, o 
número elevado de participantes mostra 
a pujança e a iniciativa da Associação 
Paulista de Medicina e da APAN. Durante 
a solenidade de abertura, ele também 
falou sobre a importância das sociedades 
de especialidades na formação dos mé-
dicos especialistas, inclusive com cursos 
de preceptores. Lembrou ainda que a 
união também se faz indispensável nas 
batalhas pela valorização dos médicos e 
remuneração adequada.

Rubens Gagliardi, presidente da 
APAN, declarou sua satisfação com o 
crescimento deste Congresso, tanto 
em termos de número, quanto em 
qualidade. “Nossa especialidade está 
em constante movimento e atualização, 
com muitas novidades. Assim, é difícil 
nos mantermos atualizados, uma luta 
constante. A procura, então, por eventos 
como esse é fundamental, trazendo 
oportunidade de aperfeiçoamento.”

“Um congresso desta magnitude, 
reunindo a comunidade de neurologistas 
principalmente do estado de São Paulo 
aqui no Guarujá nos honra bastante e faz 
com que a cidade e todo o nosso campo 

Na 12ª edição do Congresso Paulista de Neurologia, cerca 
de 2 mil médicos comparecem ao Guarujá para quatro dias 
de intensa atividade científica 

da REDAÇÃO

NEUROLOGIA 
EM PAUTA

“Esses mais de dois 
mil participantes 
testemunham a nossa 
vontade de aprender”
WILSON MARQUES JR.
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ESPECIAL

Mesmo com a diminuição de mortes em trânsito terrestre em  
São Paulo, nos últimos oito anos, as internações aumentaram 
em 5% no estado; lesão neurológica e fraturas na coluna 
são os principais traumas em acidentes de trânsito

por KELI ROCHA

A lesão neurológica, de acordo com ele, 
é o principal trauma ocasionado com os 
acidentes em vias de tráfego. “O sobrevi-
vente pode ficar desde acamado pelo res-
to da vida ou ter limitações significativas, 
desde um trauma de crânio grave, com 
perdas de seus domínios, até fraturas na 
coluna vertebral, que pode levar a vítima 
a ficar paraplégica ou tetraplégica.”

Amputações de membros, cicatrizes 
abdominais ou na vértebra torácica e 
infecções são outras consequências. “São 
sequelas, infelizmente, frequentes para 
os sobreviventes de um trauma. Embora 
sejam problemas de saúde pública muito 
graves, podem ser evitadas, desde que 
as pessoas sigam às normas coletivas de 
trânsito para que tenham um convívio 
locomotivo adequado”, garante o especia-
lista em cirurgia do trauma.

O presidente da SBAIT entende que 
é fundamental estabelecer regras e leis 
bem definidas para que haja a diminuição 
de acidentes, sobretudo, envolvendo 
motociclistas - umas das principais 
vítimas de trânsito -, além de contemplar 
mobilidades alternativas. 

“As pessoas buscam soluções, mas 
esquecem que isso pode gerar um pro-
blema posterior. Por exemplo, hoje é cada 
vez mais comum a utilização de patine-
te elétrico e bicicleta, mas não há uma 
abordagem sobre os cuidados necessários, 
como o uso de capacete e das ciclofaixas. 
Isso ocasiona em perda da segurança e 
acidente, sobrando para os profissionais 
de prontos-socorros e hospitais especiali-
zados lidarem com a questão lá na ponta.”

SERVIÇOS ESPECIALIZADOS  
E POLÍTICAS PREVENTIVAS
Conforme levantamento do CFM, em 
números absolutos, 43% do volume total 
de internações notificadas no sistema 
público ficaram concentradas em estados 
do Sudeste. Com relação aos custos 
assistenciais, na última década foram 
consumidos cerca de R$ 2,9 bilhões do 
SUS, em valores atualizados pela inflação 
do período, em todo o território nacional.

Estimativas da Associação Brasilei-
ra de Medicina de Tráfego (Abramet) 
calculam em cerca de R$ 50 bilhões os 
gastos com os acidentes de transpor-

te terrestre, incluindo, entre outras 
despesas, assistência médico-hospitalar, 
seguros, danos de infraestruturas, perda 
ou roubo de cargas.

“As despesas são altas porque os hos-
pitais públicos referenciados ainda são 
as principais alternativas para o trauma-
tizado. Especialistas estão acostumados 
a lidar com casos graves, geralmente 
tem protocolo de atendimento e os pro-
fissionais recebem cursos de aperfeiçoa-
mento”, reforça Campos.

No entanto, a Medicina ainda não tem 
uma atuação conjunta com os órgãos 
públicos para o estabelecimento de 
regulamentações preventivas em tráfego 
terrestre. Enquanto isso não aconte-
ce, o presidente da SBAIT acredita que 
informação, fiscalização e punição devem 
regrar tráfego de transporte terrestre. 

“Não há alternativa. As transgressões 
devem ser punidas com uma legislação 
rígida, com perdas de direitos. Isso faz 
com que diminuam os acidentes com 
vítimas em São Paulo, por exemplo. 
Além de tudo, essas regras precisam 
ser elaboradas por profissionais com 
entendimento em engenharia de 
trânsito”, conclui Campos. “É UMA PERDA 

INCALCULÁVEL”

ÓBITOS REGISTRADOS EM 
SP, ENTRE 2008 E 2016

DAS VÍTIMAS SÃO DO 
SEXO MASCULINO 

62,4 mil

80%

“NO BRASIL, A cada 60 segundos, em 
média, pelo menos cinco pessoas morrem 
vítimas de acidente de trânsito.” A análise 
faz parte de um estudo divulgado em 
maio deste ano pelo Conselho Federal de 
Medicina. Só no estado de São Paulo, em 
2018, houve 36.849 internações regis-
tradas no Sistema Único de Saúde, um 
aumento de 1.773 (5,05%) atendimentos, 
comparado com 2009. 

Em números de óbitos, de 2008 a 
2016, houve um total de 62.390 mortes 
no estado. Entretanto, nos últimos três 
anos foram registradas 5.740 mortes, 

“É uma perda 
incalculável. As famílias 
criam expectativas e, 
de repente, os sonhos 
são interrompidos”
TERCIO DE CAMPOS

resultando em uma diminuição de 25,43% 
quando se compara com os 7.697 óbitos 
de 2016. Quase 80% das vítimas, segundo 
o CFM, são do sexo masculino.

“É uma perda incalculável. As pessoas 
ficam incapacitadas ou morrem entre os 
15 e 40 anos, no auge de sua produção. 
Ou seja, a sociedade investe, as famí-
lias criam expectativas enormes e, de 
repente, os sonhos são interrompidos, 
com danos emocionais, sociais e financei-
ros”, informa o presidente da Sociedade 
Brasileira de Atendimento Integrado ao 
Traumatizado, Tercio de Campos. 

CUSTOS
Na última década, 
o SUS despendeu 

quase R$ 3 bilhões 
para atender víti-
mas de acidentes

INTERNAÇÕES POR 
ACIDENTES DE TRÂNSITO

NO ESTADO DE SÃO PAULO

36.849

35.076

2009 2018

+ 5,05%

MORTES DECORRENTES DE 
ACIDENTES DE TRÂNSITO 

NO BRASIL

300 mortes 
por hora, 
em média
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ARTIGO

sê-las. Um padre que não pratica a oração 
e o perdão não é um padre, apesar do uso 
da batina; um militar que não pratica a 
hierarquia e a disciplina não é um militar, 
mesmo se trajando a farda; um médico 
que não pratica a ética e a compaixão não 
é um médico, mesmo se estiver vestindo 
branco; um julgador que não pratica a im-
pessoalidade e a imparcialidade não é um 
juiz, mesmo que esteja usando a toga. 

Precisamos resgatar a essência para 
estabelecer conceitos verdadeiros e cla-
ros e, depois, colocá-los numa prateleira, 
não num baú. Desta forma, estaremos 
aptos ao diálogo sobre girafa, hipopóta-
mo ou qualquer outro bicho. Lembrando 
sempre que quando decidirmos sobre 
a entrada de outro bicho na arca, não 
devemos nos guiar por nossas opiniões, 
afinal somos juízes e por isso devemos 
ser impessoais e imparciais. Deixem cair 
o véu e soprem a fumaça.

EVERALDO PORTO CUNHA (CRM/SP 
35.824) é ginecologista e obstetra e PAULO 
TADEU FALANGHE (CRM/SP 31.868) é 
pediatra e médico do trabalho

feia, que o hipopótamo é bonito, mas não 
podemos opinar que a girafa é um hipo-
pótamo. Girafa é girafa e hipopótamo é 
hipopótamo, esta é a ideia.

É certo que vivemos uma evolução e 
uma complexidade social muito grandes, 
a ponto de, às vezes, sentirmos falta de 
um idioma mais rico, que nos permita 
expor com mais detalhes e mais clareza 
os nossos pensamentos. 

Ao mesmo tempo, lemos e ouvimos 
narrativas tão complexas que nos deixam 
em dúvida, ou até com a certeza de que “o 
ato é menos importante que o fato”, que 
“os fins justificam os meios”, que “anda-
mos devagar porque temos pressa” e até 
que “um hipopótamo é uma girafa”. 

É a emoção sobre a razão. É a 
confusão. É a mentira contada a partir 
de um fragmento de verdade. É a pós-
verdade. Muito véu na escrita e muita 
fumaça na interpretação.

Perderam a essência, e se as pessoas e 
as coisas perdem a essência, deixam de 

A ESSÊNCIA E A APARÊNCIA

SOMOS HOMENS LIVRES para pensar 
e expressar nossos pensamentos, ideias 
e opiniões. Somos homens de bem, 
amistosos no debate, respeitosos com 
o contraditório, corajosos na defesa de 
nossas convicções, discretos no aponta-
mento dos erros alheios e humildes no 
reconhecimento das nossas falhas. 

Aprendemos com os filhos, com os 
jovens e com aqueles a quem ensinamos 
que as opiniões devem ser respeita-
das sempre, que a dialética traz a luz, 
e aprendemos também que o conceito 
deve anteceder o diálogo. 

Se formos incumbidos de ajudar Noé 
na escolha dos animais para entrada na 
arca e iniciarmos uma discussão sobre 
girafa, devemos, todos, ter em mente 
que falamos de girafa, um animal de cor 
amarela, com manchas pardas distribu-
ídas pelo corpo, alto, esguio, de pescoço 
comprido, pernas longas e com cabeça 
e boca pequenas, pastando livremente 
numa savana africana. 

Se algum de nós opinar que a girafa é 
um animal de cor marrom, baixo, gordo, 
de pernas curtas, quase sem pescoço e 
com cabeça e boca grandes, mergulhado 
num lago, certamente estará falando de 
um hipopótamo. 

As opiniões devem ser livres e res-
peitadas, mas devem ficar no campo das 
opiniões. Podemos opinar que a girafa é 

“Se a aparência e a 
essência das coisas 
coincidissem, a Ciência 
seria desnecessária”
KARL MARX

“A finalidade da arte é dar 
corpo à essência secreta 
das coisas, e não copiar 
suas aparências”
ARISTÓTELES

A ascensão de séries que retratam a 
rotina da Medicina é notória. Desde ER 
(Plantão Médico), pioneira, até Grey’s 
Anatomy, que caminha para se tornar a 
maior série médica de todos os tempos, a 
audiência é um grande sucesso. 

Para isso, os produtores utilizam 
clichês comoventes: pacientes terminais, 
mulheres com gravidez de risco e morte 
de personagens importantes, etc. No 
entanto, um estudo da Universidade de 
Dalhousie avalia que apenas 29% dos 

Séries médicas retratam de 
forma fantasiosa a rotina 
dos hospitais e são cada 
vez mais populares entre os 
telespectadores

ONDE FICÇÃO 
E REALIDADE 
CAMINHAM JUNTAS 

* Sob supervisão de Giovanna Rodrigues

por JULIA ROHRER*

AS SÉRIES 
MAIS 
FAMOSAS

GREY’S ANATOMY 
(2005 – presente) 
Conta a história pes-
soal e profissional da 
Dra. Meredith Grey e 
seus colegas desde  
o internato. A série 
está na sua 15ª tem- 
porada e, recentemen-
te, foi renovada para 
mais duas.

HOUSE (2004 – 2012) 
A série sobre o sarcás-
tico, mal-humorado, 
antissocial e brilhante 
Gregory House 
presenta diagnósticos 
de doenças pouco co-
nhecidas, feitos por ele 
e sua equipe. A série 
possui 8 temporadas e 
foi finalizada em 2012.

THE GOOD DOCTOR 
(2017 – presente) Fo-
cada no jovem Shaun 
Murphy, um médico 
autista e extrema-
mente inteligente, que 
tem sua capacidade 
frequentemente colo-
cada à prova entre os 
pacientes e a própria 
equipe do hospital.

SOB PRESSÃO (2017 
– presente) Retrata a 
complexa realidade 
de um hospital pú- 
blico no Rio de Ja-
neiro, em que os mé-
dicos precisam lidar 
constantemente com 
a falta de equipa- 
mentos. Está na ter-
ceira temporada.

CHICAGO MED  
(2015 – presente) 
Acompanha a 
rotina dos médicos 
e enfermeiros da 
equipe de emergência 
do hospital Gaffney 
Chicago Medical 
Center. A série pos- 
sui, atualmente, 
quatro temporadas. FO
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casos tratados nas séries apresentam as 
providências médicas adequadas. 

Além disso, por muitas vezes apre-
sentar tratamentos positivos para 
patologias que, vistas por olhos médicos, 
seriam difíceis de diagnosticar e tratar, 
estudantes e profissionais podem desen-
volver falsas expectativas de sucesso. 

Desta forma, especialistas apontam 
que na vida real, a forma de lidar com os 
casos varia de acordo com os pacientes e 
suas características, como peso, idade e 
histórico, não garantindo que o médico 
necessariamente irá obter sucesso 
– como, em grande parte das vezes, 
acontece na televisão. 

Essa abordagem tendenciosa dos casos 
divide opiniões. Há quem diga que isso 
pode afetar diretamente pacientes da 
vida real e seus familiares e há aqueles 
que preferem se apegar aos casos e per-
sonagens. E você, de qual lado está? 

House

Grey's Anatomy
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COMISSÃO DE 
NEGOCIAÇÃO RECEBE 
OPERADORAS

EM MAIO, a Comissão 
Estadual de Negociação, 
após definição da pauta 

de 2019, iniciou reuniões com 
as principais operadoras de 
planos de saúde do país, a fim 
de apresentar as reivindicações 
médicas na saúde suplementar. 
“Trouxemos os anseios dos 
profissionais, discutimos 
cada ponto e pedimos que 
as empresas estudem a 
viabilidade da pauta e nos 
tragam propostas de reajustes 
para o 2º semestre”, afirma 
Marun David Cury, diretor de 
Defesa Profissional da APM. 

A pauta deste ano solicita 
um reajuste de honorários de 
14,07%; que as operadoras 
debatam com os médicos toda 
sugestão de critérios de remu-
neração que sejam distintos do 
fee for service; e que haja um 
compromisso de não descre-
denciamento de profissionais. 
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CQH: HOSPITAL REGIONAL 
DE PRESIDENTE PRUDENTE 
RECEBE SELO

SBCM 
HOMENAGEIA 
PRESIDENTE  
DA APM

ESPECIALIDADES REIVINDICAM 
MUDANÇAS NA ATUALIZAÇÃO DO 
ROL DE PROCEDIMENTOS

IBDM VOLTA A 
SE REUNIR

EM 17 DE maio, o Hospital 
Regional de Presidente 
Prudente recebeu o selo de 
conformidade do Programa 
Compromisso com a Qualida-
de Hospitalar (CQH). Repre-
sentou, na solenidade, a APM 
o vice-presidente Roberto 
Lotfi Jr. “Foi uma cerimônia 

A SOCIEDADE Brasileira de Clínica 
Médica agraciou, em 23 de maio, 
na APM, o presidente José Luiz 
Gomes do Amaral. Akira Ishida, 
vice-presidente da Associação, o 
representou e recebeu a medalha 
de Mérito em Educação de 
Clínica Médica. A homenagem 
é outorgada a diversas 
personalidades em virtude dos 
relevantes serviços prestados a 
comunidade social e científica.

NOVE SOCIEDADES de 
especialidades, entre as quais 
a Sogesp, a Febrasgo e a 
ABNeuro, solicitaram à ANS 
alterações nas regras do rol 
de procedimentos. O intuito é 
que elas concedam evidências 
científicas relativas à eficácia, 
efetividade e segurança 
apenas, e não mais estudos 
sobre a capacidade dos 
estados operacionalizarem 
o procedimento, a 

avaliação econômica e o 
mapeamento orçamentário. 
Essas informações são 
recolhidas por consultorias 
especializadas e podem 
chegar até R$ 100 mil por 
procedimento. Para Marun 
David Cury, diretor de Defesa 
Profissional da APM, é 
importante que a ANS escute 
as sociedades, que têm 
participação espontânea e 
escassez de recursos.

EM 7 DE maio, o Instituto 
Brasil de Medicina (IBDM) 
realizou mais uma reunião 

em Brasília (DF). Quem 
representou a APM foi o 

diretor de Defesa Profissio-
nal, João Sobreira de Moura 

Neto. O diretor afirma que 
é fundamental o fortaleci-

mento do IBDM e da Frente 
Parlamentar da Medicina 

para mobilizar o Congres-
so Nacional, onde tudo é 

decidido. “O grupo está 
aumentando, isso é impor-

tante esse crescimento.”

muito bacana, com toda a 
cúpula da Associação Lar 
São Francisco de Assis (ges-
tora do hospital) presente e 
entusiasmada. Eles disseram 
que é um compromisso mo-
ral da organização manter o 
selo conforme as regras da 
APM”, declarou. 

Grupo é formado por APM e suas regionais, com apoio da 
Academia de Medicina e de sociedades de especialidades 
paulistas e brasileiras 

NEGOCIAÇÕES  Apenas em maio, mais de 10 operadoras estiveram na APM
COMPREENDE 10% DE 
RECOMPOSIÇÃO MAIS INFLAÇÃO

14,07%
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SANTO ANDRÉ É SEDE DO XI 
SIMPÓSIO DE TROMBOSE VENOSA 
E TROMBOEMBOLISMO

APM SANTOS PRESTIGIA
90 ANOS DO IACS

principais temas discutidos, 
estavam: “Anticoagulação em 
Pacientes Oncológicos”, “Atua-
lização em Tromboprofilaxia de 
Paciente Cirúrgico” e “Diagnósti-
co e Tratamento em TEV Distal”.

Brasileira de Patologia Clínica 
(SBPC). O atual diretor do IACS, 
inclusive, é ex-presidente da 
SBPC e sobre as comemora-
ções, disse: “A satisfação de per-
correr quase um século, respei-
tando as margens da tradição e 
da competência, também traz 
consigo uma história de grandes 
desafios. Durante esse período, 
vimos uma verdadeira revolução 
na área da Saúde”. 

REALIZADO NA Casa do Médico 
de Santo André, Regional da 
APM, o Simpósio aconteceu no 
dia 8 de junho, em uma realiza-
ção do Departamento Científico 
da entidade. Entre alguns dos 

EM 30 DE maio, foi realizada so-
lenidade para celebrar 90 anos 
do Instituto de Análises Clínicas 
de Santos (IACS), em Santos. 
“Na instituição, são três gera-
ções de médicos associados e 
ligados à Regional da APM na 
cidade”, afirma Marilene Melo, 
vice-presidente da Associação 
Brasileira de Mulheres Médicas 
(ABMM), que nesta ocasião tam-
bém representou a Sociedade 

GIRO REGIONAL

FESTA JUNINA 
AGITA SÃO JOSÉ 
DO RIO PRETO 

NO ÚLTIMO dia 7 de junho, 
aconteceu a tradicional Festa 

Junina Beneficente de São José 
do Rio Preto. Diversas entidades 
filantrópicas participaram da arre-
cadação de alimentos não perecí-
veis, contando com a contribuição 
dos convidados. 

RELACIONAMENTO
Prezamos por uma relação sólida e próxima com nossos clientes. 
A confiança e a fidelidade são parte fundamental do nosso dia a dia.

INTERATIVIDADE
Pronto atendimento e dedicação integral na resolução de problemas, 
e acompanhamento constante da situação de cada cliente.

EQUIPE QUALIFICADA
Eficiência e contato individualizado com profissionais atualizados, 
o que garante sempre as melhores soluções.

CREDIBILIDADE
Ética, compromisso, agilidade e experiência. Uma empresa parceira 
APM, apta no atendimento de médicos e clínicas.

SEGURANÇA
Tranquilidade de contar com uma equipe qualificada e soluções 
personalizadas e completas, que oferecem resultados ágeis.

POR QUE ESCOLHER O ESCA:

UMA EMPRESA ESPECIALIZADA EM TRATAR 
DE ASSUNTOS CONTÁBEIS PARA MÉDICOS

contato@escacontabilidademedicos.com.br
Tel.: (11) 2202-3722 -    (11) 9 3062-3722

www.escacontabilidademedicos.com.brÉtica, presença e responsabilidade desde 1970.

No mercado há mais de 40 ANOS, acumulamos décadas 
de experiência e bons resultados, sempre trabalhando 
para deixar mais simples o dia a dia de nossos parceiros.

anuncio ESCA.indd   1 30/05/19   19:14

PESTE NEGRA 
É TEMA DE 
PALESTRA EM 
CAMPINAS  
O TEMA da “Seção de História 
da Medicina” da Sociedade de 
Medicina e Cirurgia de Campinas, 
Regional da APM, realizada no dia 
12 de junho, foi a “Peste Negra”. 
A palestra, ministrada por Antonio 
Barros Filho, apresentou as 
principais causas e consequências 
de uma das doenças mais 
devastadoras que a humanidade 
já enfrentou. 
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MEDICINA FARMACÊUTICA 
– CONCEITOS E 
APLICAÇÕES  
Apresenta os diversos 
campos que constituem 
a produção de novos 
medicamentos. Elaborado 
para discutir os 
diferentes e complexos 
caminhos percorridos 
para o desenvolvimento 
de novas drogas, 
independentemente da 
origem delas.  

AUTOR
João Massud Filho 
EDITORA
Artmed  
FORMATO
17 x 25 cm, 352 páginas    
CONTATO
fb.com/ArtmedEditora 

O MESTRE DAS 
SOMBRAS: UM RAIO X 
HISTÓRICO DE MANOEL 
DE ABREL 
Conta a biografia do 
médico, inventor, poeta e 
filósofo Manoel de Abreu, 
com suas principais cria-
ções de forma contextu-
alizada, mostrando quais 
foram os personagens e 
eventos que contribuíram 
para tais realizações.  

AUTOR
Oldair de Oliveira  
EDITORA
SPR      
FORMATO
16 x 23,5 cm, 295 páginas      
CONTATO
spr.org.br/confira-os-
lancamentos-de-livros-
da-jpr-2019 

MELHORES PRÁTICAS EM 
PATOLOGIA DO TRATO 
GENITAL INFERIOR E 
COLPOSCOPIA – VOL. 2 
Em parceria com a rede 
Salomão Zoppi, reúne 
importantes informações 
e atualizações. O objetivo é 
contribuir para que os espe-
cialistas possam melhorar 
suas práticas profissionais 
ao lidar com tais questões. 

AUTORES
Adriana Bittencourt 
Campaner, José Focchi, 
Maria dos Anjos Neves 
Sampaio Chaves e Neila 
Maria de Góis Speck 
EDITORA
Manole   
FORMATO
15 x 22 cm, 181 páginas        
CONTATO
www.manole.com.br 
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ATRAÇÕES 
GRATUITAS

Dicas para aproveitar 
ao máximo o que a 
APM tem a oferecer
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LITOTRIZIA 
De Luigi Porta, 
professor de clínica 
cirúrgica da Univer-
sidade de Pavia, é a 
obra rara destacada 
na edição de mai/jun 
2019 do Suplemento 
Cultural da Associa-
ção Paulista de Medi-
cina. O livro, de 1859, 
traz descobrimentos 
sobre a área da Uro-
logia e faz parte do 
acervo da Biblioteca 
da APM. 

OBRA
RARA

ATÉ 31 DE JULHO. 
VISITAÇÃO DE 
SEGUNDA A 
SEXTA-FEIRA, DAS 
10H ÀS 19H.

PARA FALAR DAS  
FORMAS E DAS CORES 

Com a artista plástica Maria Helena Bor-
ges. Seus trabalhos abordam paisagens, 

naturezas mortas e o que sua sensi-
bilidade julga especial. As pinturas se 

enquadram na linha modernista, apre-
sentando traços fortes e cores vibrantes. 

EXPOSIÇÃO

1º DE AGOSTO ÀS 14H. INFORMAÇÕES E RESERVAS DE LUGARES: 
SEMPRE ÀS SEGUNDAS-FEIRAS QUE ANTECEDEM OS EVENTOS, A PAR-
TIR DAS 9H. TELS.: (11) 3188-4330/52. INGRESSO: 1 KG DE ALIMENTO 
NÃO PERECÍVEL. VERIFICAR O PRAZO DE VALIDADE DOS ALIMENTOS.

A ESCOLA DE SEREIAS
EUA, 1944 – MUSICAL. 101 min. Direção: Gene Saks. Elen-
co: Richard “Red” Skelton, Esther Williams, Basil Rathbone, 
Bill Goodwin e Ethel Smith. Sinopse: Um mal-entendido 
leva ao rompimento de um compositor e sua noiva. Ela vol-
ta a trabalhar como professora de educação física em uma 
escola só para meninas, mas uma brecha legal permite que 
o homem se inscreva como um de seus alunos.

CHÁ COM CINEMA

PINACOTECA
Exposição da coleção de 
arte da entidade. Das 10h 
às 19h.

BIBLIOTECA
Livros da área médica e de 
literatura, DVDteca, jornais 
e revistas, poltronas e me-
sas para leitura e estudo. 
Das 8h às 20h.

MUSEU DA HISTÓRIA  
DA MEDICINA
Acervo de peças 
relacionadas à Medicina e 
painéis informativos sobre 
a história dessa ciência.  
Das 9h às 19h.

ENTRADA GRATUITA

ESPAÇOS CULTURAIS APM
LAZER

19 DE JULHO ÀS 19H. INFORMAÇÕES E RESERVAS: (11) 3188-4301/02 OU 
EVENTOSCULTURAIS@APM.ORG.BR.

ACONTECEU NAQUELA NOITE
EUA, 1934 – Comédia/Romance. 105 min. Direção:  Frank 
Capra. Elenco: Clark Gable, Claudette Colbert e Walter Con-
nolly. Sinopse: Peter Warren, um jornalista desempregado, 
encontra Ellie, a filha de um milionário que fugiu do iate de 
seu pai pois este não aprova quem ela escolheu como marido. 
Peter vê a oportunidade de obter uma boa matéria, mas 
vários fatos criam uma forte aproximação entre eles. Debate: 
A imprevisibilidade da paixão.

CINE DEBATE
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AGENDA CIENTÍFICA

JULHO/2019
Associados da APM são isentos do pagamento 
das inscrições nas reuniões científicas, cursos, 
jornadas e simpósios

P R O G R A M E - S E

Medicina Desportiva
DISCUSSÃO DE CASOS CLÍNICOS

 19h às 22h  •   COM WEBTRANSMISSÃO
Departamento Científico de Medicina 
Desportiva

CQH 2019 - XX Congresso 
Brasileiro de Qualidade em 
Serviços da Saúde 
 
TEMA CENTRAL:  
Tecnologia - Inovação na Gestão da Saúde

XXXIII Congresso Brasileiro  
de Cefaleia
 
TEMA CENTRAL:  
Novos medicamentos e interdisciplinaridade - 
uma nova era no tratamento da cefaleia

18 quinta

26 e 27/set

24 a 26/out

OBSERVAÇÕES
1. Os associados, 
acadêmicos, 
residentes e outros 
profissionais 
deverão apresentar 
comprovante 
de categoria na 
secretaria do 
evento, a cada 
participação em 
reuniões e/ou
cursos;
2. Favor confirmar a 
realização do evento 
antes de realizar sua 
inscrição;
3. As programações 
estão sujeitas a 
alterações.

INSCRIÇÕES 
ON-LINE
www.apm.org.br

INFORMAÇÕES
Tel: (11) 3188-4281
inscricoes@apm.
org.br

LOCAL
Associação Paulista 
de Medicina

ASSOCIADO APM TEM 10% DE DESCONTO
NAS LOCAÇÕES POR TEMPORADA OU CONVENCIONAIS

 Os studios de 30m 2 a 56m2 do residencial APM 

contam com todo o conforto necessário para quem deseja 

morar na capital paulista.

 O edifício está localizado próximo às avenidas 23 

de Maio e Paulista e a quatro estações de metrô: 

Anhangabaú, Liberdade, Brigadeiro e Sé.

 Para quem vai participar de um evento, por exemplo, 

a modalidade de locação temporária tem apartamentos 

disponíveis com roupa de cama e de banho, cama de casal, 

cozinha completa com geladeira, cooktop e microondas e 

wi-fi.

 E tanto os moradores quanto os hóspedes podem 

utilizar os espaços comuns do prédio, como piscina no 

terraço e academia.
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Rua Francisca Miquelina, 67 - Bela Vista

Locação e Administração Construtora Realização

Locações a partir de R$ 128,00/dia + taxa 
de limpeza ou a partir de R$ 1.500,00/mês.

Anuncio_APM_2019_v2.indd   1 02/04/19   16:45
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 ACADEMIAS
ATIVO 
Maior plataforma de esporte e saúde 
da América Latina, oferece 20% de 
desconto na compra do kit básico nas 
provas do calendário.

 NACIONAL (COMPRA ON-LINE)

 AGÊNCIAS DE TURISMO
STELLA BARROS 
Uma das maiores empresas do 
turismo brasileiro, concede 5% de 
desconto para pacotes de viagens 
que incluam hospedagem, atrações, 
transporte aéreo ou terrestre, para 
qualquer lugar do mundo.

 CONSULTE UNIDADES

 CASA & DECORAÇÃO
REVER AMBIENTES 
15% de desconto no valor de  
móveis planejados residenciais,  
com pagamento em até 6 parcelas, 
sem acréscimo.

 SÃO PAULO

 CURSOS
CENTRO BRITÂNICO DE IDIOMAS 
Reconhecido como centro oficial de 
preparação e aplicação dos exames 
da Cambridge English Language 
Assessment. Oferece 20% de 
desconto nos cursos regulares. 

 CONSULTE UNIDADES

 ELETRODOMÉSTICOS
PHILCO
Reconhecida pela alta durabilidade 
de seus eletroeletrônicos, concede até 
30% de desconto em mais de 150 pro-
dutos nas linhas áudio e vídeo, casa, 
climatização, cozinha, cuidados pesso-
ais, linha branca, tablets e notebooks.

 NACIONAL (COMPRA ON-LINE)

 SAÚDE
VACIVITTA - CLÍNICA DE VACINAS   
Disponibiliza diversos tipos de vacinas 
para que você fique sempre bem de 
saúde. Para pagamentos à vista, oferece 
15% de desconto no valor nominal das 
vacinas e 10% para pagamento com 
cartões de crédito ou débito.

 ITU E SALTO

 SERVIÇOS
DAYCLEAN   
Especialista em lavagem de sofás e 
poltronas com tecidos simples e sofis-
ticados, concede 10% de desconto em 
todos os serviços.

 SÃO PAULO

 VEÍCULOS
MERCEDES-BENZ   
Tradição e qualidade indiscutível dos 
veículos, além de conforto, economia 
e tranquilidade na hora de sua 
manutenção. Aos associados, 8% de 
desconto na tabela de preços vigentes 
na data da compra.  

 CONSULTE UNIDADES

 ELETRÔNICOS
FAST SHOP 
Até 30% de desconto nos produtos 
do hotsite exclusivo, que reúne pre-
ços diferenciados, condições espe-
ciais e um mix único de produtos.

 NACIONAL (COMPRA ON-LINE)

 HOTÉIS & VIAGENS
MAITEI HOTEL 
Localizado na charmosa cidade 
de Arraial D’Ajuda, no litoral sul da 
Bahia, se destaca como opção de 
hospedagem para quem busca 
elegância e privacidade sem abrir mão 
de um atendimento personalizado 
e experiências exclusivas. Aos 
associados, oferece 15% de desconto.

 ARRAIAL D’AJUDA (BA)

 INFORMÁTICA 
E COMUNICAÇÃO
BR SUPORTE    
Empresa especializada e certifica-
da em TI, para pequenas e médias 
empresas. Concede 10% de desconto 
nos serviços de configuração de sof-
tware, formatação, backup, contratos 
de manutenção, configuração de 
servidores e firewall.

 SÃO PAULO

 LAZER & 
ENTRETENIMENTO
YACHT CLUB ITAUPU     
Localizado às margens da Represa de 
Guarapiranga, dispõe de várias opções 
de lazer e prática esportiva e ampla 
área verde. Os associados podem 
frequentar sem cobrança da taxa de 
mensalidade e contam com descontos 
especiais para os cursos náuticos.

 SÃO PAULO (SP)

WWW.APM.ORG.BR/CLUBEDEBENEFICIOSVANTAGENS
SEM LIMITES!
clubedebeneficios@apm.org.br
(11) 3188-4270 / 4339 / 4360

CLUB APM

reconhecida mundialmen-
te por ser palco de grandes 
competições de surfe. E quem 
quiser seguir com lugares pa-
radisíacos pode usufruir dos 
20% de desconto do Club Med 
e quem prefere desfrutar do 
campo e da natureza tem 10% 
na Fazenda Dona Carolina. 

E em São Paulo também há 
opções, como o Yacht Clube 
Itaupu, localizado às margens 
da Represa do Guarapiranga. 
Associados da APM podem 
frequentar o clube sem 
cobrança de taxa de men-
salidade e usufruir de toda 
infraestrutura. Para os mais 
urbanos, também tem o Tivoli 
Mofarrej São Paulo Hotel, 
um cinco estrelas que oferece 
condições especiais para a 
hospedagem, 30% de descon-
to na tarifa day use e 10% no 
restaurante Must Bar.

Por outro lado, se o foco 
para essas férias é estudar e 
aproveitar o momento para 
acrescentar conhecimentos 
ao currículo, que tal fazer 
um intercâmbio? Com a Just 
Intercâmbios os associa-
dos podem se beneficiar de 
isenção da taxa administrati-
va para cursos com duração 
mínima de 4 semanas e 50% 
para os com duração inferior 
a 4 semanas; e 5% no valor 
do seguro viagem, para 
cursos com duração de 4 
semanas ou mais.

Outra opção para aprovei-
tar as férias passeando e re-
alizando atividades culturais 
são os espetáculos do Teatro 
MorumbiShopping, com 50% 
de desconto. 
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* Sob supervisão de Giovanna Rodrigues

Com as empresas parceiras do Clube de 
Benefícios da APM, o período de descanso 

fica muito mais divertido

por JULIA ROHRER*

A CHEGADA DO mês de julho 
simboliza que as férias de 
inverno vão começar. Pen-
sando nisso, nosso Clube de 
Benefícios oferece uma ajuda 
especial para os associados 
aproveitarem o momento  
com tranquilidade. 

Que tal começar as férias 
programando uma viagem? 
Com a agência Costa Azul 
Turismo, os médicos contam 
com 10% de desconto nos 
pacotes para Itália, Israel, 
Santuários Marianos e Leste 
Europeu e 5% nos pacotes 
nacionais e resorts. E para 
evitar problemas financei-
ros que possam atrapalhar 
uma viagem ao exterior, é 
fundamental haver organi-
zação e boa administração 
do dinheiro. Dessa forma, a 
Confidence Câmbio propor-
ciona descontos especiais para 
os associados.

Como as malas também 
são uma preocupação, 
para garantir que tudo vai 
caber na bagagem e evitar 
maiores transtornos em 
aeroportos, o Portal das 
Malas disponibiliza 10% 
de desconto em produtos 
de viagem, mochilas, bolsa 
maternidade, carteiras e 

acessórios, trabalhando 
apenas com fornecedores de 
primeira linha.

Tudo pronto? As possibi-
lidades de destino com des-
contos especiais do club|apm 
são variadas. Por exemplo, 
os associados que optarem 
por um lugar mais relaxante, 
podem ter na Pousada Praia 
do Tombo, que oferece 10% 
de desconto, a escolha ideal. 
Está localizada a 200 metros 
da Praia do Tombo (Guarujá), 
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CURTA SUAS FÉRIAS 
DE JULHO COM OS 

NOSSOS DESCONTOS 
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ta); sala com banheiro 
ideal para ginecologis-
ta, oftalmologista, etc. 
Oferecemos completa 
infraestrutura, docu-
mentação e divulgação 
nas redes sociais. Próxi-
mo ao metrô. Contato: 
(11) 98326-4505, com 
Elizabeth. Cód. 1604.

PINHEIROS Consultó-
rios mobiliados (por 
período) de acordo 
com a necessidade do 
profissional. Oferece-
mos completa infraes-
trutura, documentação, 
divulgação nas redes 
sociais. Prédio moderno 
localizado na Rua Oscar 
Freire, próximo à Es-
tação Sumaré (metrô). 
Contato: (11) 98326-
4505, com Elizabeth. 
Cód. 1604.

JARDINS Alugam-se pe-
ríodos em centro médi-
co com salas equipadas 
com total infraestrutura: 
ar-condicionado, wi-fi, 
recepcionista, limpeza, 
alvará da Vigilância 
Sanitária, bombeiros 
e licença de funciona-
mento. De segunda a 
sábado. Rua Bela Cintra 
com a Alameda Franco 
(sobrado). Contato: 
(11) 99175-8707, com 
Daniel. Cód. 1816.

HIGIENÓPOLIS Alu-
gam-se consultórios 
em prédio especiali-
zado em atendimento 
médico. Estrutura de 
alto padrão com 4 
consultórios, café, wi-fi, 
copa, secretaria, sala 
de procedimentos, 
recuperação e coleta 
de sangue. Rua: Mato 
Grosso, 306. Contato: 
(11) 97515-5308, com 
Amanda. Cód. 1865.

MOEMA Aluga-se sala 
em clínica médica, 
com recepcionista, 
ar-condicionado e wi-fi. 
Excelente localização, 
próxima ao metrô. 
Contato: (11) 98833-
2933, com Amanda. 
Cód. 1937.

MOEMA Alugam-se 2 
salas conjugadas ou 
separadas de 40 m². 
1 vaga de garagem. 
Alameda Maracatins. 

Contato: (11) 5051-
2099, com Dr. Luiz. 
Cód. 1938.

MOEMA Aluga-se sala 
de consultório (perí-
odo ou mensal) para 
médicos. Contato: (11) 
98762-7272, com Dra. 
Filomena. Cód. 1945.

VILA CLEMENTINO 
Alugam-se salas para 
consultório médico 
em amplo prédio com 
infraestrutura completa. 
WC privativo e estacio-
namento gratuito para 
médicos e pacientes. 
Rua Pedro de Toledo, 
próximo aos hospitais 
da região. Contato: (11) 
5579-3561, com Sra. 
Bianca. Cód. 1946.

MOEMA Alugam-se salas 
em clínica situada a 50 
metros do metrô. Alto 
padrão, com toda infra-
estrutura administrativa, 
para dermatologistas. 
Disponibilizamos a pla-
taforma Etherea, Agnis 
e Accutyte. Contatos: 
(11) 99639-7145/5051-
5229. Cód. 1957.

MOEMA Aluga-se con-
sultório de alto padrão 
em Moema, infraestru-
tura completa, ar-condi-

cionado quente/frio, 
computador, wi-fi, es-
tacionamento, telefone, 
café e água, recepção, 
maca elétrica e sala 
com maca ginecológica. 
Possível realização de 
pequenos procedi-
mentos. Contatos: (11) 
98102-9221/98155-
8554. Cód. 1960.

INDIANÓPOLIS Período 
de quatro horas, incluso 
wi-fi, ar-condicionado, 
consultório mobiliado. 
Contatos: (11) 5052-
6408 ou 98622-4285 
(WhatsApp), com Jami-
le. Cód. 2089.

IMÓVEIS

JARDINS Alugo imóvel 
de 45 M² com duas sa-
las, recepção, WC, copa 
e ar-condicionado. Pré-
dio ao lado da Estação 
Trianon-Masp (metrô). 

Tome cuidado ao 
receber interessados 
em salas, imóveis e 
eventuais produtos 
anunciados, seja em 
nossos veículos de 
comunicação ou em 
outros. Não deixar 
as pessoas sozinhas 
no ambiente, por 
exemplo, além de tentar 
checar a veracidade 
das informações 
apresentadas.

PREZADO ASSOCIADO,

Pronto para montar 
uma clínica. Aluguel: R$ 
2.500,00 mais IPTU e 
condomínio. Contato: 
(11)99102-9695, com 
Vivaldo. Cód. 1936.

SÃO MIGUEL PAULISTA 
Vende-se (ou aluga-se) 
salas 51 e 53 na Rua 
Severina Leopoldina  
de Souza, 160. Consul-
tório montado, pronto 
para usar, de 32,2m², 
com 1 garagem por sala. 
Venda: R$ 160.000,00, 
para cada sala. Aluguel: 
R$ 1.200,00, pelas 
duas salas. Contato: (11) 
99595-4499, com Dr. 
Wanderley. Cód. 1817.

IPIRANGA Vende-se 
(ou aluga-se) sala com 
52,2 m² e garagem em 
centro empresarial. Rua 
do Grito, 387 - salas 11. 
Aluguel: R$1.200,00. 
Contato: (11) 99595-
4499, com Dr. Wander-
ley. Cód. 1817.

ASSOCIADO APM
ANUNCIA 

GRATUITAMENTE 
NESTE ESPAÇO

Cadastre seu classificado diretamente 
no portal da Associação.

MAIS INFORMAÇÕES:

(11) 3188-4377

SALAS E 
PERÍODOS

MOEMA Alugam-se salas 
(por períodos/dias/
fins de semana) para 
médicos. Wi-fi, ponto de 
água, ar-condicionado, 
alvará, vigilância sanitá-
ria. Segurança 24 horas, 
estacionamento e ma-
nobrista. Mensal aluguel 
e condomínio (1 perío-
do/semanal), a partir de 
R$ 500. Contatos: (11) 
5041-2964/99211-1558, 
com Rosangela Queiroz. 
Cód. 1777.

VERGUEIRO Alugam-se 
consultórios mobi-
liados (por período) 
com maca ou cadeira 
elétrica (dermatologis-

LOCAÇÃO 
CONSULTÓRIO
Salas períodos e in-
tegral com estrutura 
completa, secretárias, 
faturamento e vigi-
lância sanitária. Próx. 
Hosp. Sta. Catarina, 
metrô Brigadeiro. 
medical@medical 
centerpaulista.com.br. 
- Tel: 3288-3800

P A C O T E P E N S A O˜completa

P E N S A O˜

700,
completa

R$ por
pessoa
*

Apartamento duplo

Inclui café da manhã, almoço e jantar

Sem mínimo de noites

*

* Categoria Classic.

*Confira a programação de shows de seu período de hospedagem com nosso departamento de Reservas. 
Programação sujeita a alteração sem prévio aviso.

A partir de

•

•

•

Desfrute uma experiência completa.  

Faça sua reserva.  

Reservas e informações:

Av. Marjory da Silva Prado, 1100 • Praia de Pernambuco - Guarujá/SP

Tel : (+55) 13 2104 2000 • www.sofitel.com

/sofiteljequitimar

Turma do Scooby Doo 

Vingadores

Festival de Fondue

Sushi no lobby bar

Shows diários

Final de semana com João Paulo

Curta uma experiência completa

O sorriso vai ser sua melhor companhia 
nas férias de julho. 
Traga toda a sua família para viver 
a diversão no Sofitel Guarujá Jequitimar.



EU USO, EU APROVO

50    APM    MURAL

ESPECIALIDADE
Oftalmologista

NATURALIDADE
Belo Horizonte  (MG)

GRADUAÇÃO
Faculdade Federal  
do Triângulo Mineiro – 
Uberaba

ANO DE FORMAÇÃO
1968

CIDADE ONDE ATUA
São Paulo (SP)

ASSOCIADO DESDE
1996

Maria Amélia Matos
“UMA SÉRIE DE problemas pessoais 
me levaram a ser associada. Na época, 
estava passando por algumas questões 
financeiras, além de estar sem seguro 
saúde, e a APM colaborou para me 
ajudar a resolver todas as dificuldades”, 
explica a associada Maria Amélia Costa 
de Mello Matos.

A médica oftalmologista define que, 
por meio da Associação Paulista de 
Medicina, ela pode contar com uma 
série de benefícios que a auxiliam tanto 
na vida profissional quanto pessoal. 
“Faço uso do seguro saúde, como eu 
disse, e já utilizei o seguro de carro 
também. Além disso, precisei esclarecer 
algumas dúvidas com advogados, o que 
acho muito importante”, exemplifica.

 Maria Amélia ainda conta que aprecia 
visitar a sede da Associação por ser 
sempre bem recebida, e frisa dizendo 
que gostaria de participar dos eventos 
realizados com mais frequência, como o 
Chá com Cinema, por exemplo.

Ela acrescenta dizendo que desejaria 
que houvesse atividades para promover 
exercícios físicos, como pilates 
e musculação, para que assim os 
associados pudessem contribuir ainda 
mais para a promoção da saúde entre a 
classe médica. 

“A APM ME 
AJUDOU A 
RESOLVER 
TODAS AS 

DIFICULDADES”
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CONFIRA AS VANTAGENS E ESCOLHA SEU PLANO AGORA.

0800 799 3003
qualicorp.com.br/anuncio

1R$ 279,65 - Bradesco Saúde Efetivo III E CA Copart 6 (registro na ANS nº 480.478/18-3), da Bradesco Saúde, faixa etária até 18 anos, com coparticipação e acomodação 
coletiva (tabela de janeiro/2019 - SP). Planos de saúde coletivos por adesão, conforme as regras da ANS. Informações resumidas. A comercialização dos planos respeita a 
área de abrangência das respectivas operadoras de saúde, bem como a disponibilidade para cada entidade de classe. Os preços e as redes estão sujeitos a alterações, por 
parte das respectivas operadoras de saúde, respeitadas as disposições contratuais e legais (Lei nº 9.656/98). Condições contratuais disponíveis para análise. Junho/2019.

R$

Médico: graças à parceria  
da Qualicorp com a APM  

e mais de 500 entidades de classe,  
você pode escolher um plano de saúde 

ideal para as suas necessidades.

1

Planos de saúde 
a partir de
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Siga a Qualicorp:
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